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Aparatos, Maquinaria y Material eléctrico 
F u e n c s r r a l ,  1 2  M A D R I D  T a l .  S O - S 7  M .
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HOECHST|S/M. (ALEMANIA)

0  S  lU

Grandes lanricas en hoechsi s i t  (meeiania)

COLORES de ANILINA, 

Básicos, Ácidos, al Cro­

mo. Directos (Dianiles), 

al A zufre (Thyogénes). 

AÑIL M. L. B.

ÌJ^؛.

COLORES TINA (Hélin- 

dones), ALIZARINAS. 

Productos químicos. Pro­

ductos para la Fotografía 

irícroma, etcétera.

Especialidad en PRODUCTOS FARMACEUTICOS 

Especialidad en COLORES PARA LA INDUSTRIA PAPELERA

S  B H

Venta exclusiva en España: 

PRODUCTOS QUÍMICOS

m E I S T E R  LUCIUS & BRUninO.  S .  A.
BARCELONA: Cortes, 671

Venta exclusiva

en las Provincias Vascongadas:

U l U D A  D E  P E D R O  B E R G O L
TOLOSA (Guipúzcoa)

:١í؛،T*\ft،\Ta١í®fi*؛h'؛ í ^ S iñ S ,،rr/'٠TÎ/'٠٦î/،٢74،TÎ «>7?éY;?é■
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LATIEGUI V COMPAÌifA
B I L B A O
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T R L L E R E S  r r iE C R H irO E  

E X P L O T R C lO H E B  P O R E S T R L E S

□ □

Teil'BgPi

أ٠ ا٦١خ ٠٠ءه ء ؛eistsnemas:ء

ض

֊D ٥
I)liclnas: IBAAEZ DE BIlflAD■ 16 

[jepósliosv talleres: THflUESlA URIBITABÍE
Teléfono nùm. 679

JULIO FIOL RAFART
R EPR ESEN TAN TE.C O W IS IO N ISTA  

M־A T R IC U L A D .

C A S A  F U N D A D A  EN 1908

teleoramas:FI.L.PbOvENZA. 245
T E L É F . N .

0-746

B A R C E L O N A : PROVENZA, 245

PRIMERAS MATERIAS PA R A  

- f a Er i c a c i ó n  ٠٠ PAPEL

TR APOS CLASIFICADOS DE ALGODÓN. HILO, 
؛٠  CÁÑAMO. YUTE; CUERDAS. ALFAR.

٥  GATAS. LONAS, etc., etc.

I PA STAS DE MADERA MECÁNICAS y QUÍ­
MICAS DE TODAS PROCEDENCIAS.

PA STAS OE T R A P O  DE ALGODÓN, HILO,
YUTE, PROCEDENCIAS EXTRANJERAS.

L A N A S  S U C I A S  Y L A V A D A S

IMPRETITA ARTISTICA

5 ÁEZ l1 ER/v\Ari0 5

Especialidad en obras de lujo, 

impresos en b ico lor y tr ico lo r, 

fo lle tos, revistas y toda cia­

se de trabajos comerciales

M؛ O RTE, 21 ^ R D R I D

TE, ؛ LÉ FO N O  1 7 -6 5  j

ل

س س ٠^ة د٠ » ء س س س س س

ة!, .ا!.ا.ل ,ا.ه.ا! ا! ؛ . ا ا ا

Su insfalaclOn, am- 
pliaclOn y reposición 
la hace y completa

D o c t o r  T . T o r r e c i l l a
F A R M A C É U T I C O

ة ر

F ábrica  de arficu .
Jos en vidrio sopla- 
do de areómetros y 
ى  termómetros ٤ج

F A R M A C IA  y D R O G U E R ÍA

B A R Q U I L L O , 57
؟  D ESPER D IC IO S DE ALGODÓN. LANA, \ I  Teléfono M-17. 
٥  YUTE. CÁÑAMO. ABACA. PAPELES. ETC. 8  ٠YUTE. CÁÑAMO. ABACÁ, PAPELES. ETC.

:!¿fono M-17. MADRID Apartado 794. i

د٤س س س د س س س س

Ayuntamiento de Madrid
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THORVALD 5CHIÒTT
B l  L B A O

España, Noruega, Francia, Succia, Finlandia.

P A S T A  D E  M A D E R A  
D E  T O D A S  C L A S E S

A g e n t e  e x c l u s i v o  e n  E s p a ñ a  p a r a

A h t l e s e l S h a p e t  l O T E n  CEL L UL O S E F AB R I K ,  

C h r i s t í a n í a ,  No r ueg a
( P r o o u c c i o i i  a n u a l :  I S . 0 0 0  l o n e i a t i a s  p a s i a s  t i s u i i n o s . )

٠

des iabriques linlandaises de Cellulose
HELSINGFORS (Finlandia)

٠

Producción anual ca. 300.000 toneladas.

D I R E C C I O N  T E L E G R A F I C A

SCHIOTT-BILBAO
Tei 2859־. Codes: A. B. C. 8Ed. Zebra 5rd.

٤؟

Calle Príncipe, núm. 2. ־ BILBAO

٤؟

Ayuntamiento de Madrid
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LA union V EL FEniK ESPOHOL CDEf lPfRlA PE  SEGUROS «EUHIDOS

[APITAL MIAI; 12.000.000 DE PESETAS EEEETIVAS
COMPLETAMENTE DESEMBOLSADO

57 AÑOS DE EX ISTEN C IA  
Agencias en todas las provincias de España. 

Francia, Portugal y Marruecos.

ñ lc . ld ,  4 3  
ÍT Íñ Q R ID

Seguros sobre la vida. Segu­
ros de valores. 

S egu ros contra incendios. 
S egu ros contra accidentes. 

S e g u r o s  
marítimos.

íiiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiim١iiiitiiiiiiiiiinmiiiiiiiiiiiiiimmiiimmiiiimiiiiiiiiiimii١iiiininiiiii ١<١١ ii»iMnininininmiiniiiiiimiH.:؛

ANDRÉS AMLAND
T e le g r a m a s : A mland 
S c o t t ’s  C ode  10th E dition

CONSIGNATARIO DE BUQUES

BILBAO P o s t  box  138 
T eléfo n o  6 78

A G ENTE DE
Dampskibsinteressentskabet GARONNE 
Managers: Fearnicy & Eger Krisíiania. 
Servicio regular de vapores entre No­
ruega, Francia, Norte de España y vi­

ceversa.

Rederiaktiebolaget: SVENSKA LLOYD 
G o te m b u r g o .

Servicio regalar de vaporcs entrc Sue. 
eia, Francia, Espatia, Portugal, Italia y 

viceversa.

Dampskibsaktieselskabet OTTO THORESENS LINIE
K R I S T I A N I A

SeruiGio regular de uapores entre naruega. Espana, Portugal, Francia. italia ٧ iticeuersa.

T؛llllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllimillilllllillllllllllllll١IMI>ll>l١l»llllill>IIIIIHIIlinMIII>l>ll>l٠IIIIMIII١inini>١ll١lininilll(ll١l١r

B E O T I V A R  Y C O M P A Ñ I A ,
IN T E G R A .A  POR LA PA PELERA  ESPAÑOLA, LA PA PELERA  MADRÍLEÑA, PAPELERA 

BEOTIVAR, SOCIERAD ESPAÑOLA D E  TE JID O S INDUSTRIALES, LA SOLEDAD, D, JUAN 

JO SÉ ECHEZARRETA Y D, PATRICIO EI.ORZA

COMPRA TODA CLASE DE RESIDUOS DE PAPEL
Y  GARANTIZA SU TRANSFORMACION E N  PASTA PARA LA FABRICACION D E L  MISMO

A P A R T A D O  15H M A D R I D  T E L É F .  J . 1 6 0 8 ־

Ayuntamiento de Madrid
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8 Í L bA o ٦-D E Ú S T ٠ ’ BOTICA N? A í . í ٠ ٠، . . SARRIO

E٥״٥W  VlL.nEN P lU ٢№ا،ءلاا ٥؛« ״ عا ءدء٠ PPC، ٢ ؛ PA.RICA ع. ٢هاه٠ه ١ء״״ء^٠٠ا

-

Im pI t a - f a b r i c a  
D E | 5 i : ^ Á S y Í A ·  

Ce N D e^RAp e L

jpecialiAai entvaHos comerciales
BipAO  nF.del Campo 6y9

T e l é f o n o  1 3 0 6

COLVER BROTMER5 , LTD. sheff,el ٥..،־,.״,)٥ )
Especialidad en toda clase de cuchillas para fábricas de papel

Ayuntamiento de Madrid



EDMUNDO C O U T O .-B ilbao
C O R R E D O R  MA R I T I MO  l U R A D O  

N A V E O A C I O N - T R A N S P O R T E S  - S E G U R O S

«- ٠٠- 1. .^٠١_<٠. ̂
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V A P O R  “ H A N S A ״

Servicios trasatlánticos de lujo desde BILBAO 
DIRECTAMENTE a CUBA, MEXICO, MON­
TEVIDEO y BUENOS AIRES y vía BRASIL

P o r  l a s  C o m p a ñ í a s
Hamburg Amerika Linie, Hamburg Südamerikanische D. Cr., у en com­
binación соп las indicadas empresas, para Chile. Perú y Patagonia,
Puerto Rico. Los Angeles, San Francisco, Habana. Santiago de Cuba, 
Cienfuegos. Caibarién. Matanzas y demás puertos de Cuba. New- 
York, Boston, Filadelfia y Baltimore. Servicios a Hong Kong, Shangay 
y Yokohama, y por el Canal de Panamá, a San Francisco de California.

□ □ □
Se admiten pasajeros de primera en camarotes de gran lujo, primera, 

segunda y tercera, y carga para dichos puertos.

Para informes y expendición de billetes dirigidse a

D O N  E D M U N D O  C O U T O
A p a r t a d o  3 0 8 ,  B I L B A O .

Esta Ag^eocía está autorizada por el Consejo Superior de Emigración.

Ayuntamiento de Madrid
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EDIIOmill "ELEIPUIIU HEmnnnOS. S. A.
B I L B A O

C a p i t a l :  1 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s .

— — ---- 1

T A L L E R E S :
T i p o g r a f i a ,  L i t o g r a f i a ,  

E ncuadernación , e s p l é n d i d a ­
m en te  do tados de io s  m ás m oder­
nos e lem en to s  de producción. P u b lic a ­
ción de obras y  r e v is ta s .  Im p reso s  co­
m ercia les e  in d u s tr ia le s  y  para  la Banca

I

E S P E C I A L I D A D E S  D E  L A  
C A S A :  T raba jos a r tís tico s  de 
gran tirada , en lito g ra fia , para  
e tiq u e ter ia , propaganda, carte ­

le s , e tc . F abricación sobre  encargo de l i ­
bros rayados con o s in  cosido e sp e c ia l y 
encuadernación la m ás só lida  y  acabada

Libros y carpetas de hojas cambiables (Manskrib y M. E., ni'vn. 2, 
patente de la Casa), con extraordinaria aceptación en el mercado.

A L A M E D A  D E  M A Z A R R E D O , Í6  ،áS B I L B A O

i

.̂ 3؛r.ííí٥®;؛ta؛y'؛؛.'

INDUSTR1AS DE LA MADERA
Hijos DE A q u i l i n o  L a n t l r o

C asa cen trai: M A D R ID , A lvarez Baena, 2.

A L M A C E N E S  Y F Á B R IC A S  EN

B I L B A O ,  GI J ÓN,  C O R U Ñ A ,  V I G ü  Y V I L L A G A R C I A

[]=0 ~

Im portadores de m aderas del Báltico y am ericanas

Ì

=o=r·ü־

Maderas del país. 
Cajas fjara envases. Dirección )elegráfica: 

«LANTERO.

Madera para minas. 
Hierros y aceros.

Ayuntamiento de Madrid
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L I T O G R A F I A
C O M E R C I A L

J U A N  U G A R T E
Facturas, merntrcles, circulares, tafjttas, etiquetas, 
letras, cheques, recibos, carieUs. acciones, catálo- 

B T L B A O :  M. EsteUnia,
Santa Maña. 5 ٠٠ interesado en

T e l . í ñ ^ l  ‘ ٥ ■،٥٥٥

-

MATERIALES DE CDnSTRDCCIDD
Cal hidráulica, Estufas de todas

Cemento Portland, clases.
Yesos, C o c in a s

A z u le jo s , económ icas

Baldosas, y a gas.
M osa icos, C h im eneas

Bañeras, francesas

F regade ras , e in g le s a s .

Inodoros, Tuberías
U r in a r io s y dem ás e fec tos

y Lavabos, de fundición
Bombas ing lesa s y

para agua. construcción .

٠

I

L U I S  F f l T R ñ S
ANTES FATRAS HERMANOS 

n E R C E b , nUm. ١ (esquina a Ribera)

.ص

PRODUCTOS RESINOSOS 
E S P E C IA L IZ A D O S  A LA 
RAbRlCAClOM DEL PAPEL 

. ' E X T R A C O L A ' '

L I M P I A S
(SAhTAMDER)

Ayuntamiento de Madrid



؛؛١ Lfl Papelera Española

FÁBRICA DE FIELTROS 
PARA MÁQUINAS DE 

PRODUCIR PAPEL
Rentería

Fabricación 
de

fieltros de lana 
y fieltros ligeros de lana y algodón?

□ □

Unica fá b r ic a  en E sp a ñ a  e x c lu s iv a m e n te  

destinada  a fabricación  

de f ie l tr o s  para  

m á q u in a s de 

p a p e l.

FLORIDA. 8, MADRID 
COLÓN DE LARREÁTEGUL 20. BILBAO 

BAILEN. 6. BARCELONA

&

Ayuntamiento de Madrid
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Fabricación de papeles sen. 
síbilizadcs para usos indus­
triales. Especialidad en pa­
peles ferroprusiatos. sepia 
y ferrogálico. Papeles cua­
driculados. Papeles para 
dibujo de todas clases.

eSCOBILlAS
.ء

GRAFITO

<3

m:

h

{i·

FÁBRICA Y ALMACÉN
e s p a r t e r o , 22  
B I L B A O

٩ده٠٠ءأ٠ء م ».٠٥٠٠٠٠٠٥٧٠. ٠٠٠٠٠٠٠؟ بمج

ESTA BLECIM IEN TO  
T I P O G R A F I C O  \ l

0

N i e t o  y C-ÍA
؛٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠ ٠ g ٠ ٠٠٠٠»٠٠ ه٠٠̂ص٠

CONFECCION DE TODA 
CLASE DE TRABAJOS 
TIPO G R A FIC O S, A SI 
COMO DE LIBRO S DE 

CONTABILIDAD

TU TO R , 1 6 .-M ADRID

٠٥٠٠٥. . . . . . . . . . . . .« .^ . . ة . »٠٠«.٠٠٠٠. ٠«٠ . . . . . . . . ٠

s ج
2-42 ل r״ 0 T E L É F O N O ° %

؛بي ٠١٠ ي!ه
oot;٥٠0 ©؟؟.. ٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠«٠*٠٠٠٠٠٠٠ ٥٠٠ ....TOO؛

ب ا

IMPRESOS PARA OFICINAS, 
COMERCIO E IN D U S T R IA

i:i,

׳١ ՛,

لأء٠ي

O B R A S  D E  L U J O  
R E V I S T A S  I L U S T R A D A S

calle oe la rrincesa. ift.-mBBRiB

Ayuntamiento de Madrid
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1 B A R  M A R T I N
^  Vinos y coñacs de
j  PEDRO DIAZ LOPEZ
2  y de las mejores mar.

L .  A t M r R . A
Santa Brigida, 5  (frente al teatro).

/ A

Ayuntamiento de Madrid
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N O  C O n P R f l R  C A R B O N E S  

S IN  A N T E S  P E O IR  P R E C IO S  A LA

VlUbfl bE REbRUELLO
flccionbta de Ln UNIÓN CnRBONERfl 

Este almacén sum in istra  a los princ ipa les industria les, colegios, 

com unidades re lig iosas, tea tros, etc.

A N T R A C I T A
E N C I N A

P I E D R A
HULLA
LEÑA
COK

Teléfono 21-95 J. flpodaca, 3, í ٦adrid

w m

Ayuntamiento de Madrid



5. ñ T A L L E R E S  DE C O nST R U C C IO M  DE

mEODORE BELL ١  C؛؛°HRIEHS-LUCERHA (Suiz.)
DEPARTAMENTO; Máquinas para la fabricación de la pasta 

de madera mecánica, de papel y de cartón.
Máquinas para papel continuo,
con mesa plana o redonda, para to­
das clases de papeles y todas pro­

ducciones.
Cortadoras transversales. 

Cortadoras oblicuas. Recogedores 
automáticos de hojas. 

Enrolladoras. ־ Bobinadoras. 
Tronchadoras. ־ Mojadoras. 

Calandras 
para bobinas u hojas. 

Máquinas para cartón .’Enrollado ’. Satinadoras.
Máquinas para cartón continuo, 
con mesa plana o en formas múltiples.

Máquinas para la fabricación de papel ondulado simple y a doble cara

׳-

. . . . . . . . . . . . . .
DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO:. . . . . . . . . . . . . . ٠٠. . . . . . . . . . . . . . . . . .٠٥

Armaduras metálicas 
Ferrocarriles 

y fun icu lares.
Calderas 

para la industria. 
Prensas

hidráulicas para 
metates, etc., etc 
Transmisiones 

،S)

Turbinas hidráulicas 
Reguladores 

de precisión a presión 
de aceite

Esclusas móviles 
Presas. 

Tuberías. 
Depósitos 

(S؛

l

I

D E L E G ñ C lO n  G E h E R ñ L  P ñ R ñ  E 5 P ñ r íñ

A p a r t a d o  122-DILDAO R e i m a , 5 y  7-/AADRID

Ayuntamiento de Madrid
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GRAN DIARIO DE LA  M A N A N A -  IO CENTIMOS
Es el periódico español de informa­
ción mundial más completa; su co­
laboración política, científica y lite­
raria es de las más prestigiosas fir­
mas de España y del Extraniero. Publica diariamente fotografías de 

actualidad de España y el Extran­
jero y caricaturas de los más afama­
dos caricaturistas de toda España. 
Administración; Larra. S, Madrid.

، ، ׳ ··؛
■>'11՛,.

،■■՜i؛ ،١-

-/íV.

..v־3

GñRTEIZ MER/١٦An05, YERMO Y COMPAlSÍA
E s o u z a ,  3 ,  S  y  . 7 .  —  B Í L B A O

SUCURSALES:

U . L L A D O L I O

S E V I L L A

R IOSECO

P A L E V C I A

MAQUIHARIA IRDUSTRIAL V ARRlCOLA
BOMBAS PARA BRAZO Y  FU ERZA  M OTRIZ. — CALDERAS y  

MAQUINAS D E  VAPOR. -  MAQUINAS-HERRAMIENTAS. 
ACCESORIOS Y HERRAMIENTAS p a r a  t a l l e r e s

v e n t a  e x c l u ­

s i v a  D E  LA CO­

RREA . L E .ÍT IM A

،  i RALATA
D I C K "

PO L E A S DE 
C H A P A  DE 

A C E R O  

. * P H I L I P S "
y  A C C E 80R J0S  

PA R A  TRA N SFU ­

SIO N E S

Piedras .VITRI 

FIED». d .  Co- 

rundum (esme­

ril ).-MOLINOS 

d e  V IE N T O  

americanos. 

G R U A S -G A ­

TOS.-POLEAS 

DIFERENCU- 

LES, etc., etc.

A R A D O S

S E R A D O R A S

RIECORDI ICR

SEDIRRADORAS
y domas maquinas 
i/ otiles para la Agri­

cultura.

Ayuntamiento de Madrid
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BARRAS

M E T A L E S
En Chapas. Rollos. Alambres. Tu­

bos, Barras. Lingotes. Pletinas, 
Angulos. Flejes y Soldaduras.

COBRE......
LATON.......
ALUMINIO..
ALPACCA..

E S T A Ñ O -A N T IM O N IO -P LO M O -N IQ U E L-M E T A L
A N T IF R IC C IO N -Z IN C

CHAPAS ESTAftAD AS. APLOMADAS. GALVANIZADAS. ONDULADAS. ETCÉTEBA

NO COMPRE SIN CONSULTARNOS 

Ferraz. 8. M A D R I D  Te1.í-497.

CHAPA ١
CN

ROLLOS ESTAÑO C & B

E. & M. LÀM ORT F ils . ֊ V itr y -le ֊F ra n g o is  (M arne)

r TAKIBORES DEPURADORES 

C A M I S A S  F R E S A D A S
Marca Reg-isirada

Patentados rn todos pa.íses.

¡ ¡ S i l i  S O I D A D U R R S ! !  
¡¡DURACION NUNCA ALCANZADA!!

ÍS

S u p e r f i c i e  D E P U R A D O R A  Ú T I L :

٠ I S . / I A ٧ O R  ٩ ٧  e  l o s  a n t i g٠ I V I  / ־٠٠  T l ٦ s i s t e r - n a s .
٠

u  o  s

AGENTES en ESPAÑA; Sue.״, de Limousin H..... Tolosa (Guipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid
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F I E L T R O S  D E  T O D A S  C L A S E S
P A R A  LA

I N D U S T R I A  P A P E L E R A  -١، Ä؛\
R E P R E S E N T A N T E S  E X C LU SIV O S 

EN  E SP A Ñ A :

FRYXELL Y C ٨-C o R T E s , 583
B A R C E L O N A

TELEFONO: A. 14-90 DIRECCION TELEGRAFICA: . .F R Y X E L L ”

¡ I M P R E N T A  H E L É N I C A |  ٠

S I E R R A
Y

G A L L E G O

ENCARGUE Vo.SUS IM PRESOS 
DE OFICINA Y RECLAMO A LA

I M P R E N T A  
FLORIÁN PÉREZ

E Q U IP A D A  C O N  M A Q U I N A R I A  Y

................ Ú T IL E S  M O D E R N O S  · · -

A C R E D I T A D A  E S P E C IA LM E N T E  EN 

LA  C O N FEC C IO N  A R T IS T IC A  DE T R A ­

B A JO S  A P L IC A D O S  A LA  IN D U S T R IA  

.......................Y C O M E R C IO ..........................

SO C IE D A D
c o l e c t i v a

i PA SA JE  UE LA A L H A M B R A , 3 I 
I  M A D R ID  I

ftniiM iiiiiim inm mininiiM iiiiiim iiiiiiiiniiiiiM nim iinm m ؟

. 1  i L e m u s . 7  Y 9 . “ M A D R ID  | i .

U
Gran centro informativo 

periodístico

L ARRA,  8 M A D R I D
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CORREAS “ raRSSOfliraRR”!» ؛
5 ا ذ  fflEJDRES CORREOS PORA ا0 ؛ nOOSTR.O DEL POPEL

Tipo patentado, sin competencia, que no d^be соп؛ип؛ ؟ е ءا0د  las CO; 

ГгеаЗ onecidas balo Ja denominación de “ Correas de Pelo de؛

Fuera de concurs.: TURÌN; 1911 
Gran premi.; GSTe n DE, 1901.־ Gran premio: ATHAN. 1905 

Gran premio: BRESCIA^ ولاول 
Gran premio; PONTEVIGODARZERE, 909؛

¿г٥ПргЄтіо: BLJENOS AIRES  ̂1910 
Gran premo: 2 ؛او ا؛ ا ٧حة£۶ا  

Grandes diplomas de honor: TURtN. 1898.-GENES, 1901
UDINE, 1901

٨ ٣

١ '
٠۶

ه ه ■

م

v / v ١4٥
ه١١

أ4

Las más alfas recompensas en las 
más imporíanies Exposiciones.

Distinciones especiales por men 
JOS industriales. ^

Agencias en ios principales Gen- 
tros industriales.

،٧! II١؛ W A g e n c ia s؛؛í،h O M 'j« l١ ٠^ . ، .
.n٥٧ s íria le3١٠®.■ ؛

m a ii i ia t tu r a  i ta l ia n a  c in o h ie  IM SSO III &

1.440.000 .SOCIEDAD ANÓNIMA.-CAPITAL: L
)CO M PLETAM EN TE DESEM BOLSADO(

)M IL Á N  (I ta l ia ٩
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C O N 3 TÍÍNTE P U B L iO C iÕ N  D E 
NUEVOS E ÍNTERESí4 N TÍS¡M O S
T F  M  ^  P ÍD A N S E  EV TODAS LAS LIBRERIAS

líi
·ÜÍ3
iÚh

e n v in a o s  GRATIS EL CATALOGO ESPEC IA L A Q U IE n  LO S O L IC IT E

M A D R I D DARCELOriA
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BeckeryC.°Ltd.
3440 LUDG.TE HILL—LONDRES

№ . .I I I Í L  I I S . ,  t o  M - I n n i l l l№ .ClÍilill׳ .Plinil׳ ،tl!i׳ ؛ №ll؛

LOS MÁS IMPORTANTES COMERCIANTES EN

PfíSTñS DE 5ULFITO Y PA5TA5 A Iñ 505A

SIN BLANQUEAR, DE FÁCIL BLANQUEO V BLANQUEADAS

POSTA niECÁIIICIIJCO V HÚMEDA
UNICOS AGENTES DE LA

CHICOUTIMI PULP C. ٥ ٠ (Chicoutimi)
Canadian Hot Ground Spruce

TELEFOItEdlAS
TELEGRninaS i j o a l l o b e t [ l r r . T ; . i l T I A D H l D |

SUBAGEnTE; OURELIOnO TEJADA. —ygpoapa. i2.֊Sftn SEBftSTifln
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GUIA o  1، de mayor ،،rculacibn. ■ E S E T  AS 

ÍEM PL  A Ï?

PUBIICACI0)IFUKQIIDI\EN1892

SERVICIO

;As؛،
Uenta en la b ib lioteca be las 

estaciones y  princ ipó les lib re rics .

A P A ^ A D O D E  c o r r e o s , 8 8 2  -  M A D R I D ,  ÿ

Tiraóa meóia mensual: 12.000 ejemplares

P R E C IO  DE S U S C R IP C IÓ N  AL A Ñ O
( P A G O  A D E L A N T A D O (

P ídanse  ta rifa s  de p rec io s  de lo s  anuncios

Cuando viajéis, comprad siempre la

l a  p re ls r li la  p o r el púb lico  p o r su  exactitiid  y lo s  m u ch o s y c la r o s  d a to s  q u e  co n tie n e
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d E D X L o

F A C K T A S  T)E -  UN P O L IE D R O

ى
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1

R E V I S T A  Q U I N C E N A L
IN D U S T R IA  DEL PA PE L  

,  DEL LIBRO
TELÉFONO 518-J 

a p a r t a d o  d e  c o r r e o s  4-003 
SUSCRIPCIÓN EN ESPAÑA, 25 PESETAS 

EXTRANJERO, 40 PESETAS

I B E R O A M E R I C A N A  D E  L A
^ D E  LAS ARTES G R A FIC A S 

Y  D E ՜ L A  
P U B L l۴ ID A D

փ
D IR E C C IÓ N  Y 
ADMINISTRACIÓN

؟٠ء١<, 1س.
m a D R Id

AÑO ا.—VOL. I. — Núm. 14. Madrid, 15 de sepdem bre de 1922.

S U m a r i 0
P٠r .  V cmigración.—El pcUgro d .l femìnìsmo, por mi&i Kathryn M. Emcrlon.—En t.das p .rtes.״ , por El arr.e* Mal. 
،r٠r١il1n —Anrcciación de cclui.sa dura o blanda.—Acciooamicnlo d ecine , d .  I.s r.lalivaa de ìmprimir. por M. O .^  irapmu. . r t p i w . .  ٠ . n  < ٠ ١ .......................1 .  . — . . . ! : ״ ١   J . i  i .٠l . « ٠١ n  n ٠ ، ٠ ~ i . ___1 e f ^ r . A : A ·  Af>\

.٥Ir.* y concursos؛n؛Miguel.—Sum ؛٥por Ant٠n

P A R O  Y  E M I G R A C I O N
prever, se llega a la lajiieiitalile .si-

r l i i أ 1١ذ٠١ا١. f i n n ١، /١ ١<Դا١١ ١ 1\ ا 1/ л и١؛ ١ п л | 4
E ntre loa m ás eficacc.s auxiliares 

(le la m oderna organización del Es- 
todo destácase singu larm en te , en  su 
parte ad m in is tra tiv a , la  im p la n ta ­
ción y  desarrollo  perfecto  de la  es­
tadística oficial.

Contra lo que ,suponen los elem en­
tos menos fam iliarizados con ella , no 
es una agob iadora profusiem de n ú ­
meros y  clasificaciones que co n trib u ­
yen a  hacer in telig ib le su finalidad , 
sino ei exacto  reflejo  de  la situación  
para cjue fné creada , con una fideli­
dad y  ooncisií'm no igm ilables. Son 
tantos los.problem as que, p o r do.،؛co- 
nocer su origen o alcance, 110 son  t r a ­
tados con la  d eb id a  a tenc ión , que 
este hecho po r sí solo recom icirda 
una afición y  u n  cariño hacia  ella 
por desgracia n u es tra  no sen tido  h as­
ta ahora en  las esferas oficiales, que 
conviene rem ed iar sin  dilación.

E l paro  forzoso, esa lam en tab le  
anorm alidad t a n  f r e c u e n te m e n te  
.sentida en nuestro· pa ís , no  h a  sido 
todavía ob je to  del concienzudo es­
tudio que sus consecuencias en tra -
٠١,١٠.  . .i  ، . ٠٦٠؛.

p rever, se llega a  la !am entiible s i.. 
tuaciiJn de u ؛)!) n  payo que, si b ien 

s tu d ia  en  el־؛ m an era  superficial se 
que ؟m fjm ento, no  se resuelve, sin 

se ap laza  a  veces, p a ra  !՛(.incidir en 
-5(ocasiones que su solución es im p

sib ic.
Las proporciojm s (!lie S i p lan tea- 

m iento  alcluiza es tam b ién  Cí^sa en ig- 
m ática  p a ra  (juienes, po r dclieyes de 
su cargO, se !՝nciien tran  en  el caso 
de r e n d i a r l o.

l-;؛(E 'altas de la  sensación de r(.;di(l 
sus soluciones Iniii de .ser aplicadas 

 sin ese tCrmiiio (1(. comparad.ión )اأأ)‘
em edios Con؛ p erm ite  h erm an ar los 

؟՛־؛؛ !ios m ales. Y  su liuciia fe, S:1 sinc 
I,npl(?í١da estéril-؟ m ente existe, sera 

m ente a n te  un conflicto de que sólo 
se tienen  referencias.

O»؛ tro  de los m ás grandes pelig t 
n>٠(a  una naüi ؟que pui'den  am enaza 

es la  (.m igración. E l hecho CII si d.e 
f|ue sus !a!!. ״' tú ra le s  sientaque sus n a tu ra le s  s ien tan  la necesi- 

(iad, p a ra  m ejorar su situación , de 
buscar m ás am plio po rven ir (٠u  tic- 

tudio que sus consecuencias en tra -  r ra  e x tra ñ a  es (Icsolador p a ra  un 
ñan. Sabem os, sí, (jue, periódica- E stado  que, pudiéndose v a le r p o r sí 
mente, u n  núm ero  de obreros, cu y a  m ism o, parece obligado a  velar por 
cifra desconocem os, nuedan  forzados “٠ b ienestn r <le los ciudadanos unecifra desconocemos, quedan forzadas 
a un؛! ínaccíf'm de orígenes y  terral-
nación que no se nos alcanZa apre- P or otra parte, las gei١t٠'s qi؛e t؛։J 
ciar. E n  todos los casos, este inci- renyedio bus'cau para su desc'iynteulo 
(lente de la vida industrial tiene yin están ؛ntegraylas, ejy su mayor parte,

١<٢ vr ٠it٥ más Iinnortarites elementos

t a r  de  los ciudadanos (pie؛e؛!e1 ١؛؛¿
in te g ra n, 1׳إ

i.l؛P or o tra  parta., las geiytes que t
4 Л . !٠٠ 1 >. . / - > . . .  i> . . . . — - __ ١٠ ٦

p()rqué h a r to  ju stificado : p o r de- 
pendencia de indpsty ias m atrices.

p o r sus m ás im p o rtan tes  elem entos 
pendencia de in d u stria s  m atrices, de ac tiv id ad ; son  hom bres jóveyies 
por insuficiencias de  desarro llo , por (¡ue, fiados en  sus p rop ias energías, 
m últiples causas m ás que ni cabe a fro n tan  decididos el sacrificio de

sus costum lu'es y  lias. (!(؛ ,sus afectos 
i de su cariño liaeli. el lugar iloude.؛t 

v ieron  la. luz J)(ir vez. p rim era , jSe 
a ةاأ(! lia ľ(‘j١،١rad o  n i en  las Cíyiisas 
 ello 1¿S oliliga՝ lyi las edades a )أأا)‘

el éxodo es tná.s frecuente , n i las re- 
m;'is d irectam yiite p ad e- ااا)ا( giones 

cen sus efursecuiiiciasl No. Todos 
sabem os—es un couveuciniiento t r is- 

la savia <!(՝ l i le s- اااا(֊ - (,ero ex ac t. أ,t e 
tralla,!(» tra!״«[i؛) s 1ا( tro s elenrentos 

՛(،reneia del؛ nt,eras, sin (]ue la!׳(»las f 
conocim iento, (!ue ílel.ía ser gyda, lyos 

a su ev ilaeiijii.!١٠׳a  dé  u n a  fó i'íiu la 
١s (¡ue lyi ]»ledla)Y  si rcflexionaui 

a(;ión anual, .va b as tan te׳de em ig١ 
li'itc !»ara constitu ir UII gravo.؛im^»ort 

o.׳ve aum en tad a  des[)iةa , sا״اl l̂־ةpı 
porcionalineiiie cada año؛՛־  a  eoiis 

١s nuevos tril»iilos y  de.)cueucia de l 
las mil vojacioiyi's (Jiie !»esaii sobre 

a٠do, asi eonu«؟l؛»el agriciilt(»!՛ y  el ey»i 
«!or la earcslli. de la, vida, iiiUiCi! eii 

sos del indiyl-‘:׳(relación con loa ing 
du(»> 110 podrem ־)!) eo؛ysid-؛) os láyenos 

ra r ComG inaplazaljles el eslutlio .se- 
so- ٠(!.، rio y  la aplicilcióii iiauyediata 

՛adieiiles y  duraderas qne؛ luciOnes 
٠ -den a l pavoroso prolilem a de la eiyii 

or(‘ioy!e.s normaliys(»؛»gracióii las p r 
sil g 0׳ ráأ)ا ا«اا؛-!اا  que ؛le«؛‘.- teiaCr, لم0״ا

aeioiaes.״ fico con los de  las (՛Icjuás 
Pero , ¿eóiiió liiieer esta com!»ay'a- 

c ió í  s i i  haber organizad(» luLvia- 
erfeet(» do e s ta-؛» (»erviei1111 ؟ m ente 

iea (ím؛ igratori)i؟d ís 
٠r  el ni'inyero de)b؛on Sí؟ No basta 

e s-!»؛'ada añi»; es in i(؛ onijpyantes de 
ausas que im-(؛ eiiidible conocer las 

a ii-؛ y  estas ،!»״,m igraci؟ pu lsan  a la 
con la región y  has- ״a؛iny vay(؛ ,sas 

l ind, «؛،! es, ؛«؛«!i«؛le )٠־«); iv iduo־i eon e؛t 
 nocerlas sin una previa clasificaci.״«')
n e- ا״־؛اأأ ien eiisos I»»ás no(־ Si en 

eesiirif։ la e s tad ís tica  oficial, !(»« dos 
s !»avorosos ()ue aiytecedtyii؛،pr(,blem 

i(֊rir de yiiodo(؛|)؛Serian suficientes a  r 
١e-«[iu e ra tiv o  sil im!»lantaeió؛^١١!»i 

.d ia ta  y  cuérg ica
1
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EL PELIGRO DEL FEMINISMO
Desde el presente 7iúmero nos honramos con la colabo­
ración de la distinguida escritora inglesa miss Kathryn  
M . Emcrton. Mejor que los elogios que nosotros pudié­
semos hacer de su labor fritura, sirva de presentación . 
este primer articulo, que tari claramente acusa su tem­

peramento de mujer moderna.

Una idea muy gimeralizada entre 
los hombres C 8 la de que su mujer 
no puede ni tiene para qué mezclar­
se en sus negocios para nada, y , con­
siguientemente, procura siempre te­
nerla apartada de ellos, por aquello 
de que el verdadero trabajo de la 
mujer es el cuidado del hogar y  de 
la familia. En España esta idea es­
taba y  está todavía muy generaliza­
da; en los países del Norte casi no 
existe, jjorque, en compañía de otras 
niuchas cosas, ha quedado atrás en­
tre lo pasado. No obstante, de vez 
en cuando un hombre, asustado de 
las proporciones adquiridas por el 
feminismo, lanza un grito tle angus­
tia, diciendo que las mujeres ya no 
realizajr los ideales del hombre; pero 
al día siguiente los periódicos publi­
can numerosas cartas de mujeres y  
hombres demostrándole su error, y  
después de esto es rara la vez que 
vuelve a levantar la voz contra el 
feminismo.

España admite ideas nuevas a re­
gañadientes, pero, sin embargo, se 
va acostumbrando poco n poco a la 
idea de la iiulependencia de la mu­
jer; se ve que aquí, como en otros 
países, la mujer no se contenta ya 
con la obscuridad del hogar, y  que 
desea luchar sobre el mismo campo 
de batalla que el hombre y  poder 
ganar las misnias distinciones; ya le 
es difícil seguir por los caminos an­
tiguos. Los hombres, al ver el gran 
número de mujeres ocupando 2iues- 
tos que hasta hace relativamente 
poco tiempo le estaban reservados, 
piensan amargamente que el peligro 
del feminismo les amenaza. Que exis­
te un peligro es cierto; pero la cosa 
no tiene los caracteres aterradores 
que algunos creen, y esto lo dice una 
mujer que, como todas las de .su sexo, 
uno a sus pequeños conocimientos el 
de ver y  comprender el punto de 
vista de s.is comj)añera.s.

En América e Inglaterra la mujer 
l١a triunfado jdenamente, y allí tra- 
l)aja, se dedica a los mismos sports 
y  estudia en las mismas Universida­
des y con los mismos derechos que 
el hombre, a j١esar de que en Oxford, 
y  hasta hace relativamente corto 
tiempo, no se le permitían usar los 
distintivos universitarios; togas, bi­
rretes. etc.

Pero, para hablar sólo de su en- , 
trada en el mundo de los negocios 
o comercial, la mujer pierde cuau-do 
triunfa, y  pierde porque el mundo 
no la tolera; el mundo mascuhno, 
por supuesto, que con tono desespe­
rado suele decir: «Dios me libre do 
una mujer de negocios.، El tratar de 
negocios con ella es agradable; pero 
fuera de eso... Y es aquí donde el 
verdadero peligro del feminismo 
existe, pero no para los hombres, 
sino para sus propia؟ creadoras. Las 
cualidades esencialmente femeninas 
se pierden con el coj.؛stante ajetreo 
de una oficina y  el estar siempre 
alerta para aprovechar la oportuni­
dad y  ganar la ventaja. La nrujer 
que ha triunfado en los negocios es 
casi siempre dominante, interesada 
y escéjjtica. Ni la quieren las demás 
mujeres, porque les hace sentir su 
inferioridad, ni los hombres, porque 
no admite más tratamiento que de 
igual a igual; jjero... es el precio del 
triunfo.

Conozco a una señorita que tra­
baja en una fábrica de cuero y  guan­
tes desde hace quince años; ocupa 
el puesto de gerente y  se le indica 
como tipo de mujer inteligente. Es 
mujer rica, con riqueza adquirida 
por propio e.sfuerzo; ha viajado ex­
tensamente por Euroj)a y  América 
en representación de la Compañía y 
tiene la virtud de que todo negocio 
que intenta le resulta bien; pero está 
sola en el mundo, y  sólo aquellas 
otras mujeres que pretenden seguir 
por el raismo. camino soportan su 
amistad.

¿Creéis los hombres que las muje­
res entran en oficinas con objeto de 
demostraros su valer? ¡Qué dispara­
te! Adoptan esa clase de trabajo 
porque es más interesante, más lu­
crativo y más independiente que pa­
sarse ،1׳ día cosiendo a máquina, o 
barriendo, o no haciendo nada. Ade­
más tiene más posibilidades, hori­
zontes más amplios. Donde existen 
demasiadas mujeres, corno en los 
países del Norte, y  principalmente 
en los que han intervenido en la 
guerra, alguna.؟ tienen que preocu­
parse del porvenir o quedar para 
vestir santos, y  así y  todo siempre 
de más.

Con el desarrollo, el ensancha­

miento (le la educación, se adquie- 
ren nuevas ideas, nu؟v08  intereses, 
y  la nnijer, en lugar de contentarse 
Con vi vi؟ en familia, como antigua- 
mente, disponer de ип sombrero y 
la compañía de su madre, ״quiere (‘X- 

perimenta.r sus propias ide۶s y sa- 
torear el e؟ quÍ5)to pla.cer de haber 
ganado el derecho a vivir. Unas se 
dedican a la enseñanza, oti'as a la 
Medicina, a los negoc.ios y  a difereii- 
tes carreras u ocupaciones, pero niii. 
guna trabaja con la intención de 
perdey 1؟  carácter que la realza a los 
ojos del hopibre.

Su entrada en los negocio.؟, caiii- 
po haste ah؟ ra que les estalja veda- 
do, ha producido desagrado entre 
los Iiombres, aun cuando éstos lio 
se niegan a adniitte—con pena, eso 
si—que sabe adaptar؟؟  al asunto y 
manejai־ situaciones delicadas con 
sangrC fria y una intrepidez que, por 
ser poco eSperada, produce n.a^or 
asoiubro.

Es corriente cree؟ que la mujer 
en las situaciones difícile ؟ 8؟  res- 
guarda detrás de su llamada debili- 
dad; pero esto, salvo excepciones, 
rara, ٦۶ez es verdad, porque sabe re- 
nunciar a su feminiSmo y  afrontar 
las consecuencias con entereza.

En fin, el peligro, comp. digo al 
comenzar, llores tan temibl؟  como 
pa.rece. Cuando una mujer llega a 
íetirarse de Ips ncgocips y  s؟  ocqiia 
del liogar y  fie la iamilia; sabe diri- 
gir su casa bien, porque tiene mejor 
idea del va.lor de! dinero y  lo que 
cuesta ganarlo, y  Sfibe también cómo 
emplearlo; trata mejor a sus criados 
y entiende mejor a su marido.. Esto 
Ultimo es fruto (le su expericnc؛!؛: 
lia luchado en el misino te.rreiKi, !la 
sentido la piisnia fatiga, la inisi1ii؛ 
irritabilidad; b a -v isto la  alcgr؛a <l(‘l 
triunf؟  y  la' desesperación fiel fi՝;־؛ 
caso. «11 niai'ido no necesita, exjili- 
carie nada, ni reservar ؟ U S  penas 0 
contrariedades ppr miedo a cpie ։0؛ 
las comprenda. Le (‘Iitiende por 1٩ 
experiencia que ha. ganado, y С0.11 cI 
instinto de la mujei־ encuentra el re- 
medio. Conoce las nuiles qu؟  obscu- 
recen los negoejos, p(؛ro salie tam- 
bién que todas las I؛ub؟ s tien؟ ii fo־ 
rros dOrados. .Se cnticnileii pertecta- 
mente, y  «el peligro del feiliinisinc. 
se convierte e؛i vCntaja 2١ara los dos.
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T O D A S  P A R T E S
(RECUERDOS DE UN CAJISTA DE IMPRENTA)
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nâ 'Or 

llllljer 
e res- 
letiili- 
iones, 

-be t'c 
ontar־ 
L.
igo al
COliO 
ega a 
oCiijna

diri- ذ
meįor 

tie؛ о 
CÓlìO 

riados 
, Esto 

encįa: 
по. Ita 
nisitiiI 
ia (Jel 
I fra- 
exj)li. 
mas о 

 lie ւ؛0
(ОГ 1؛
eJ ة0اا 

el re- 
djseu- 

-tain 
11 io.؛ 
-feeta 

snio«,؛ 
,s dos

El The Timen—y  este «giro», que 
no es i١i siquiera pleonasmo, lo h<՝- 
inos visto itiipreso ein letras de luol- 
(E._؛؛e ״ha colado», o hiein «ha me­
tido Ш1 remo؛)—¡vaya casticismo! — , 
convirtieiido en población al coiii- 
paiiero Pestaña y  haciendo de JMati- 
resa el ser de carne y hueso a quien 
anos raiseral'les querían asesinar.

Necesitamos creer—como que si 
no no habría articulejo —que después 
ele los comentarios, donair'.؛s y  con­
sideraciones de los periódicos espa­
ñoles, The Times «insertó en su.s 
celuraiias» el sueltecillo indicado 
para estos trances, donde se larga 
el imierto a los cajistas y  se supone 
que «el buen sentido del lector ha­
brá salvado», etc., etc.

Estos «errores geográficos», digá­
moslo así, tienen en España un abo­
lengo ilustre. Un buen poeta dra­
mático, el Sr. Rodríguez y Díaz 
Rubín, escribió aquello do 

d .s i l؛  e l .e v a d o  ЪпвПа e l a rd ie n te  !։o le.

Y nada menos que el gran don 
José Zorrilla dijo, también en un 
endecasílabo:

La tr ip le  Is la  d e  la  G ra n  I t rc ta .a .

Pero no se trata aquí de sacar a 
la colada yerros tan formidables 
cuanto disculpable» y explicables, 
sin؛) de defender a «la clase», a nues­
tros camaradas de oficio, que mu­
chas veces evitaron lo que volvere­
mos a llamar «metedoras de remo». 
¡Nachas más de lo que pudiera pre­
sumirse! Y conste que muchas veces 
también los yerros proceden dcl ca­
jista y del descuido dcl corrector.

Veamos unos cuantos casos, to­
dos auténticos. Como que de ellos 
podrían dar razón los mismos auto­
res de la «coladura», porque viven, 
y ipic sea por muchos años.

Estamos en verano, hay que lle­
nar e! periódico, y  un redactor cor­
cuse del francés cierto artículo en 
(!ue so narran las hazañas cinegéti­
cas o venatorias del rey de Italia 
(e! padre dcl actual) cu los Alpes. 
¡El soberano se pasaba los dias ca­
zando catneUos!

La cosa era tan fuertocita que el 
cajista y el corrector peiisaron qiae 
luorecía urna advertencia. Y , en efec­
to, el mismo traductor del a.rtículo 
reconoció que d  chatm is francés 
equivale a cal)ra montes, y que ea- 
Diello se escribe chameau en el mis­
mo idioma.

A una estación del Metro, de Pa-

rís, llegó un tren envuelto en lla­
mas, y  cutre los seres humanos que 
perecieron abrasados so contaban 
— según el traductor del telegra­
ma—unos cuantos «primos». Obser­
vación del corrector, revisiÓJL del 
telegrama; el «primo» (cousin) era 
«cojín», «almohada» (coussin).
■ Otro día zozobra en el lago Le­
mán un ba)׳co de recreo que había 
salido de Génovn. Aviso, revisión. 
Genève es Ginebra, como б؛ёие٥ es 
GéiLova.

Tal diario inserta un folletín ro­
cambolesco cuya acción «tiene lu­
gar» en China—pasen el «cuya» y el 
galicismo—. Con verdadera estu­
pefacción el cajista compuso y  cd 
corrector leyó algo parecido a lo si­
guiente: «El cadáver e.sta.ba envuel­
to en cerneza», y había una nota dcl 
traductor con esta luminosa y con­
cluyente explicación; «Costumbre 
china.» Taml)ién era fuertocita la 
cosa; se buscó el original; en él se 
leía hiere, (ataúd) y no bière (cerve- 
:za), con lo que todo quedó claro 
como la luz; todo, salvo la épica 
nota explicativa.

Se discute en el Congreso el ma­
trimonio d(d actual rey de España. 
El Sr. Vázquez Mella condiate la 
elección de esposa, poniendo de oro 
y  azul a la triple isla, a Inglaterra... 
«Esa Cartago sin almíbar», extracta 
el periodista. Carcajada general en 
la imprenta, y el corrector y  el di­
rector dcl diario convienen en que

s uu A uibal como una(־ el almibar
casa.

las cajas de cuál ؛ا Otra vez llega 
uíe se iLnuii-؛l-amii do(؛¿diario un tel 

L Almería, cqu؛cia el end)arquc e 
s, de unos miles de؟on։îrدdestino a I 

cajas conteniendo luivns.
So corrigió el barbarismo; mas 

historiiL de é.! 1،ا después se supo 
quices C0 .no sigue: 

ri'Ilcnó el tele-. )ا أ أ  El redactor ،ا
io؛؛grama preguntó a sus colegas có 
0 eacriliia «uvas», si eoti h ،) sili ella.ة 

— Según—le contestó un cumpa- 
ñero—. Si son blaireasj eoji Л.՛ si son 

sin ella. ؛ ,tinta
—E l caso es que el telegrama no

,lo dice
R e  dóird(3 os el telegrama?؛ - 

— b e  Almería.
—Entonces se trata de uvas lilaii-

cas..̂
No queremos decir—lo repeti- 

10) y  correctores ؛e cajista؛mos —q 
autores y )os ؛sean realmento lo 

tro c id a- ؛ ,respoiisablc.s de ilislate 
deS ،, incongruencias; si afirmamos 

 1UC muclias veces cargan con< -اااه
asiones evi-(؟؛ pas de otros y (jue e،i 
؛ .tan yerros morrocotudo 

rratas־؛ Y  el asunto este do las 
c)iado que()pintorescas es tan reg٠ 

ra،؛le tema p؛ alguna vez nos servirá 
plu- ؟trabajillos que, aun SL۶ idos d 

-il como la (lo este ca(L؛،١т а  tan inl 
ratas؛e ؟ista—también «autor» d و 

de inochuelos— , invitarán ؛،y hast 
,a la carcajada franca y  sana

Apreciación de celulosa dura 0 blanda
о de،،A l.  1ո(|ք> л у р !1اء ٠١ ,1 ,٠՝״٠״ ״ ״ 1^  Para cerciorarse de la mayor о״ . Į - , 1״

menor dureza de una celulosa pro­
cede examinarla por el procedimien­
to del colorante verde malaquita, 
recomendado por el doctor Klemm.

El indicado colorante produce 
reacciones muy seguras que se pue­
den apreciar fácilmente.

Para llevar a la práctica el indi­
cado ensayo se procede de la ma­
nera ■siguiente: Las dos clasr٠.s de 
celulosa que se desean comxiarar 
se distrilniyen uniformemente en 
abundante agua, procurando que 
las fibras estén aisladas lo más per­
fectamente posible. Luego se quita 
el agua, pa.،،ai)(lo la pasta diluida 
cada una por su tamiz de tela me­
tálica correspondiente, con lo cual 
se consiguen dos pastas ya espesas, 
que al axjrotarlas fuertemente se

han desprendido de todo exceso de 
agua. Luego, en dos tul)os de ensa­
yo se v iertt؛ alguna cantidad do 
solución saturaila de verde mala­
quita con un 2  ])،>r l.H. de úeido 
acético, y , finalmente, se introduce 
alguna cantidad de la !)asta, agi­
tando los tubos muy eiiérgietunciiU֊.

El contenido (le los tu١)os de en­
sayo se vierte sobre un tamiz de 
tela metálica, y  é.stc a su vez se pone 
debajo de un chorro de agua el 
tiemi)o suficiente hasta (jue el agua 
(jue pasa !)or sus mallas salga clara. 
Por c! color más o menos fuerte de 
la pasta (!uc no ha podblo ])asar poi՛ 
el tamiz se puede apreciar su grado 
de dureza; de. suerte (jue cuanto 
más obscuro sea el colorido tanto 
mayor es la dureza de la pasta en­
sayada, y viceversa.
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ACCIO NAM IENTO  ELEC TRIC O  DE LAS 
RO TATIVAS DE IM PRIM IR

La importante Seriedad El Sol, 
propietaria de. los grandes diarios 
Kl Sol y  Խ  Voz, tiene montadas en 
sus talleres cuatro grandes rotati­
vas, procedentes de la Casa 
Wnlter Seott & C’..،, con 
otras ta n ta s  plegadoras, 
combinadas en forma tal 
(juc a la velocidad normal 
son cap u ces de imprimir 
J 44.000 ejemplares de 8  pá­
ginas a la hora, 72.000 .le 
10 p á g in a s , 30.000 de 32 
])áginas y 18.000 de 04 pá­
ginas.El conjunto del mon­
taje obedece a las siguien­
tes carnctcrísticas de fun­
cionamiento mediante pul­
sadores:

1 . a D e sd e  cu a lq u ier  
punto, alrededor de la ro­
tativa, el maquini.sta dis­
pone dol mando de las m á­
quinas.

2. ٥ Avance a velocidad 
muy pcipieñii, con ol fin de 
efectuar la limpieza, colo­
car (ejas, enhebrar el !m- 
pel, etc.

3. ٥ Puesta en marcha de la ro­
tativa para efcctuiu־ la tirada.

؛̂ .4  Disminución de la velocidad 
de marcha hasta conseguir la de­
seada.

 Parada ،le la máquina en un ،؛ .5
espa<׳io do tiempo que no 
e-٢code de cinco segundos.

( .؛٥  Corrau<lo un inte­
rruptor .՝̂ o deja la máquina 
enclavada, no p u d ien d o  
ponerse en tnarc!u١, cual­
quiera <|uc sea. el pulsador 
que so oprima.

En el ca ،؛.7 so  do un  
e.vccso de carga producida 
])or una avería, la parada 
automática de la máquina.

P ara e l accionamiento 
de las rotativas se dispone 
de dos equijíos de motores, 
repiesentado؛֊ en la figu­
ra 2 ..، Cada equi١)o está for- 
ma،U١ !)or un motor de 7й 
HP. y  otro de ñ HP. T،os 
motores de fi HP. se utili­
zan ]١ara el arranque y ma­
niobra y  los de 7-؟ HP, para 
la marcha normal de traba­
jo. Siendo cada uno de los 
equipos .suficiente ранг ac­
cionar las cuatro rottrtivas, está, j)or 
lo ta։\t<١, asegurada la tirada en el 
caso (le avería en uno cualquiera de 
los motores.

las condicio- ذا0ألأالأاا)ء١١ De cómo se
uea de Uinclenamlento: 

gicos se han1؛.a En sitios estrat 
-colocado estaciones d¿ conmuta

| أ7-ل: ;ج ٠1ا״-ب; أ٠

Figura !.٠

don, mando y  maniobra, tales como 
las señaladas con lo.s números 1, 2, 3 
y  4 en la figura 1.a

Lá figura 3.a representa el es([ue- 
ma de coгe^iones de uno de los equi­
pos. El pulsador .d corresponde a

Figura 3 ع-

la estación 2 6 أ أ  maniolna; los p u l  
sa.lores B} c ,  D  y  el interruptor E  
corrcspon'leir a, una cstaciOn _(le 
niand¿, tal comojla número 4. Las

estaciopes de connnitacióir son idáii- 
tic a ؟  a  las de m ando, con la, variiii؛. 
te  de que, accionando convenid: 
tem en te  1١п а palanca, o pone eii 

serviCio ؛ res estaciones 0 
las d eja  fuera de  servicio, 
y  viceversa.

2 . ٥ L am aiiiobralaiijer- 
cen los jno to re؟ de 5 HP.. 
que se in te rca lan  directa^ 
m c i te  en  circu ito , y  aiin- 
que m arch an  coir ة7ة  re١’o- 
؛ iciones, debido a  un  trcii 
di: engranajes de  reducción, 
el m ovim ieuto  que iinpi-i  ̂
raen  a  la, ro ta t i١a  es el lie . 
Cesari؟  a  la  condición (le 
m aniobra.

L a  p u es ta  en marcila .se 
e fectú ؟  oprim iendo uno de 
los pu lsadores, ٠4, que (1״ 
paso a. la  corrien te  poi el 
electro im án F , el cual atrae 
la  a rm ad u ra  F ], cerraii- 
do el circuito  en  F2, 6اااا 
a. su vez d a  lug.ar a  (Jiie 
pase la  c o r r ic ite  por el 
¿lecti'oinián G. Al pasar la 
corrien te  p o r este electro, 

im án la a rm ad u ra  G'2 es a tra íd a , roiii- 
picudo el c ircu ito  en ( 3 ׳  y  ccrraiiilii- 
lo on í i l ,  que da  paso a 1آ ا  corrieiilc, 
que, cireulaudo p o  el electroimán ؟
L , a t r a e  la  a rm a d u ra  -l immte׳،d ؟؛، 
r i 'u p to r au to m ático , y  por tan to  se 

cierra  el circuito  entre lii 
linca y  el nmotor, y  éste st֊ 
pone en  nmaiclma. E sta  se 
Aerifica dum'iinte el ticnipo 
q u e  el m a q u in is ta ^  tiemme 
O p r im id o  e.l pulsador ٠!,՛ 
cUando term ind  esta  acción 
cesa la  corrien te  de pasar 
po r los elect-roimanes ante- 
rioi'm entc citado؟ , y  el iu- 
te rru p to ؟  s  se desprende, 
rom piendo el circuito co؛؛ 
la  liliea, y  se cierra en ام 
p u n to  ¿ . ՛E n  este caso el 
Ino tor se conviert(؛ en ،؛c- 
llorador a  expensas de la 
fuerza  v iv a  d ¿  que va ani- 
niaido; l؛a corriciite ejigemi- 
(Irada se tran sfo rm a ciica- 
lo r en  la. resistoncia -42, y, 
])or ta n to ,  la. dinam o, 11؟ 
este  caso, frena y  pa.ra la 
m áquina.'

3 La p ؛أ . u۶st.؛i en mar- 
clia p a ra  t l la d a  se efectiia

en  !!!.։־siguientes condiciones (descri- 
Imiremos an te s ؟1   a p a ra to  .arxaii ءي 
Ijue del m o t؟ r  de  trab a jo ): R , ^ 3  es 
iiU vástago  d en tad o  do hierro dulce
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lor B  la armadui-a A;i es؛ls۶״ula por el p؟rminado en T, que, frotando eii su priniero, la corrioute oir.״ 
igiip«?؛ tra ída y  el vástago R  y  s1: ؛ in؟ ւ L , y  cerrándose'״pone 01օօէրօ1Ոս !٠0 ,־ solire íoS contactosي٠لا“ئ: 

acer c o n ta to؛ archa el descendiendo, y al״ ) jone.en؛ se ،؟ de cjrcuito la ;  resistencias A l, terrup tor 
ا؛ا״ ؟el ״ا0ا0ذ ؛ . '١. cn loa.pini١os 3, s ؛a rte!؛ e. Por o tra؛ ; en sCrie con el־ inducido moto؛ de a.rran״ ¡ده؟ : 
٩crviciO descenso se al ser a; الح ־٩؛١۶ا١إأ' tra ida  la arm adura A l ,  el trabajo  en tra  eii queest.e١ 

el coiitaoto ؟o, y, descendiendo so bao(؛i؛.٠؛L tu e .  en i v a  cdocacáo un muelle trinquete K i  se ba despl3 
.؛ y 7 y c-n est 0 .3؛؛ : ^ran fuerza-un regu lado r de velo- por tap to , el vástago B, ЛЗ habi-á enire los punto 
٦٢ástago, en su recorrido uu pc،iuetio espacio, dan. caso el m االآ0،لم؟ ؟اا otor de trabajo  ad hace qlie el:¡״' 

el de ز ' s e rv ic io ؛؛)اء’ا ل٠ ب“ل: ٠،
٦ ٠ ր1ր٠զՐ̂ ոտօ marche , ٦---------------------------—_________________________________________: : )icsceiis,؛ ٠٠ :

d e sp a c io  y  con 
n io v in rie n to  u n i­
forme; el descenso 
io efectúa cuanílo 
la corriente ac tú a  
sobre- el e l e c t r o ­
im án  K  ■ S ie n d o  
atraída la a rm ad u ­
ra A l ,  se desp la­
za el tr in q u e te  A 4. 
Este trin q u ete  sos­
tiene el vástago  en 
la posici()״  que se 
desea; u n  p o ten te  
electroimán, Q, es 
ftl e n c a r g a d o  de 
elevar el vástago  
para dejarlo  en  la 
posición de  a r ra n ­
que. El vastago  S  
sigue en su m ovi­
miento a l vástago 
E ;  este v á s t a g o  
está unido a  la  p le ­
t in a  d e  con tac to  
(2 ؟1, ؟، , destinada  
a .؛errar el circuito  ; 
primero, é n tre lo s  
p u n to s  3, 4. y  5; 
segundo, cu tre  lo.؟ 
3, 4 y  0; tercero , 
entro 'os 3, 8 y  0, 
y cuarto, en tre  los 
3, ٠) y  7. Estos c ir­
c u ito s  correspon­
den: prim ero, a  la 
puesta en m archa 
(Idmotor de a r ra n ­
que; segundo, a  la 
entrada en serv i­
cio del m otor de 
trabajo, y  tercero , 
a la sali(3a de se r­
vido del m o to r de 
arranque.

T e n i e n d o  en  
cuenta lo an te r io r­
mente dicho, p a ra  
poner en  servicio 
la m áquina el m a-

ب

ا٠ق

4ا> ׳ح
،ح

- ,

-❁ ■

-

Figura г:■ '

q u i i i i s ta  oprim e
uno de los pu lsadores, B ,  de las es­
taciones d ״  m ando, dando  lugar a  . . . .  ............................. ...........
que la corrien te  circule p o r el elec- a  este  cierre de circuito , la  co m en , d .snim uye Ja ve oc٠< a،i le. т о ш г  
¿ . im á n  A ,  y  la a rm a d u ra  A l es te  sigue circu lando  por el electro- 6. ٥  , 1.a p a rad a  ra p id a  se c ectú  
atraída, cerrando  el circuito  en A 2 , im án  ٠ , y , por ta n to , se m antiene oprim iendo el '٠٠՛  ; ؛ 
que da paso a  la  co rrien te  p a ra  ٠iue cerrado en  61 ׳  el circuito  quo d a  Pf ٠ ١
circule por el e lec tro im án  f?. E s te  paso a  la co rrien te  del rlec tro im an  electro im án ƒ, a .ray end() la ni ma(b - 
electroiraán a tra e  la  a rm a d u ra  G 2. L ,  y  aunque el m aq u in is ta  de]c de /3 ,  rom piendo ؛ ٤"־ ٦' ٠ ٥״
rompiendo el c ircu ito  en  ٥ 3 y  ce- oprim ir el pu lsador B ,  el m otor n<) H acem os n o ta r  que ٠١،
rráiidoln en ó?l; V como en el caso se p ara . Si seguim os oprim iendo el cha como ya liem osind icado , la eo

5

puesto  que en tre  
los pu n to s  5 y  7 se 
lia iu to m íiu p id o  el 
c i r c u i to  que nli- 
ín c l i ta  a l eloctra- 
im án  Tí. Cuando la 
aTinadiirn R 2  hac'O 
tope con el vasta ­
go ،1؟  el m o to r es­
tá  e.i condiciones 
norm ales do serv i­
c io . S i querem os 
acelerar la m archa 
oprim iendo d  p u l­
sador B ,  es fácil do 
coinjirender con 1(՝ 
an terio rm en te  d i ­
cho que b a jando  el 
vástago  » 1 ؟  , el m o­
to r acelera la  n iar- 
e b a ,  p u e s t o  qiu* 
iiitorcala en d  c ir­
cuito  do excitación 
d d  m otor la  resis­
tencia  R 2.

4 .٥ P a ra  dism i­
n u ir la  velocidad 
tóngasc en cuenta 
q u e  e s t a n d o  en 
in a rd ia  la  j.lt'tina 
S [ ,  S 2  lmc٠o con­
tac to  en lo., pu n to s  
y ؛)-7  p le tin a  3, y 
q u e  lo s  circuitos 
7’-7'l y  V -V \ es- 
tú n  cerrados; cosa 
(| 11 e n o  o c u r ro  
cuando la  m á(|١ii- 
n a  e s tá  parad a . >Si 
ojirim im os el p u l­
sador I)  d a  lugar a 
que la c o r r ie i i t ( (  
circulo p o r el elec­
t r o i m á n  / / ,  y  la 
a r m a d u r a  T¡2 es 
a t r a íd a , c(؛rrando  
d  c i r c u  i to  en  (‘1 
em itaeto  / / I ,  (!ue 
d a  paso a  la  co ­
rrien te  (pío circu­

lará por el electro im án Q, siendo 
a tra íd a  la  a rm a d u ra  R , y  p o r tan to

i

do lugar a  que los con tac tos 7 ' y  7’1
cierren d  circuito  en tre  sí. Debido ...............................  , . ١ ١  f  ,٠ ،

este  cierre de circuito , la  corrien- dism inuye la vd o cu la il d d  m otor, 
sigue circu lando  por el electro- S.٥ Da p a rad a  rá p id a  se efectúa 
íii G y , por ta n to , se m antiene oprim iendo d  pu lsador C , quo da

٠׳,׳ ! d  d n -n ito  (ШО d a  naso a  la corrien te  que circula por d
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rrionte circula por el electroimán G, 
.■|ue retiene la armadura G2؛. Pues 
bien: al romper el circuito en /1  cesa 
la circulación en el electroimán G, y, 
por tanto, la armadura ٥ 2  se des­
prende, cerrando el circuito en 3?؛. 
Por este hecho de cerrarse el circui­
to en 0 ‘Л, la corriente circulará por 
el ele<؛t.roimán H , siendo atraída la 
armadura / / 2 , que cierra el circuito 
en H \,  (lando paso a la comente 
por el electroimán Q, siendo atraí­
da la armadura R  hasta .՜!ue se rom­
pe el circuito en V -V \ y  cesa la atrac­
ción de la armadura, (¿uedando en 
posición de arranque. Al romperse 
el circuito en G\ deja de pasar la 
corriente por el electroimán L L , y 
la armadura ،Si so desprende, inte- 
rriinipieudo la corriente en el motor, 
cerrándose el circuito en IJ. En este 
momento, el motor, a expensas de 
la fuerza viva de que va animada· 
toda la máquina, se convierte en 
dínamo, y , por tanto, frena. La co­
rriente que genera, pasa j)or un elec­
troimán, A 1 , i|ue atrae una armadu­
ra; esta armadura está articulada a 
una builesta circular, on la que van 
cülocailas unas zapatas de madera, 
las (jilo frenan sobre la llanta denra  
rueda colocada en el eje de maiido 
de cada rotativa. Por este procedi­
miento se consigue parar la máqui­
na en muy 2»ocos segundos sin que 
sus (irganos sufran presiones exce­
sivas.

<í.؛i El enclavainitmto se efectúa 
cerrando el interruptor E , que da 
])USO a la corriente que circula por 
el eleetroinuin J ,  siendo atraída la 
armadura ./3, que rompe el circui­
to en . / l ,  punto por donde pasan las 
corrientes (le retorno de todos los 
relaif! de maiKio. Por tanto, cualcpiie- 
ra (pie ,sea el pulsador que oprima­
mos, no líabrá paso de corriente y  
no pueden entrar en servicio los in­
terruptores automáticos.

7..· Puede o cu rrir  que los ope­
rarios encargados de  la lim pieza de 
la  m áq u in a  deje.T؛ o lv id ad a  alguna 
ho rram ien ta  en  sitio  que, in te rp o ­
niéndose en tre  (los (lieutes de  u n  en­
g ran a je , haga im jinsihle el a r ran q u e  ؛
n que en m archa, bien p o r el calen- 
bvm iento de  un co jinete  u  o tra  cau­
sa cualquiom . la Jná(|uina neoositiira 
m ás eiu 'rg ía para  m overse, y  esto  se 
trad u ce  (‘11 u n  exceso de  corrien te  
(‘ 11 el c ircu ito  (le a lim en tación  de  los 
motorc‘s. P ara  lim itar este  exceso de 
corrien te , C J i  el cuadro  v an  coloca­
dos (los ,solenoides, M  y  Л’, m o n ta ­
dos en serie en  los c ircu itos de  ali- 
inentaci()n de los m otores, en  cuyo 
in terio r v a n  colocados dos núcleos 
de  hi(՝rro en  fo rm a que ])ueduii 
m overse librc.mente a  expensa.s do 
la eo rrií'n te  que circula p o r los so-

Icnoides. Cuando la corriente es ex­
cesiva, los núcleos son atraídos y 
empujan a los contactos P  o P1 
—.según cuál sea el motor que se en­
cuentro en servicio—, rompiendo el 
circuito de alimentación de los elec­
troimanes L y  L L , y , por tanto, se 
pararán los motores.

El esquema de conexiones de la- 
figura 2 .٥ {?s el esencial de funciona­
miento; por lo demás, existen una 
.serie de detalles en las uniones, 
que todos ellos tienden a facilitar el 
funcionamiento y  que no incluimos 
en el esquema para no complicar su 
comprensión.

Entre los puntos a y h va coloca­
do un interruptor de palanca bipo­
lar accionado a mano, que da paso 
a h١ corriente hacia las barras colec­
toras de cada ecjuipo.

E n tre  los punto.s a·!, a2 , .тЗ, 4،؛ 
xo, íí6  v an  colocados dos interriip. 
to res exapolares; uno se acciona a 
m ano y  e l o tro  se conecta auto- 
m átienm en te  po r m edio de  un elec­
tro im án , X ,  que se ind ica  en  la  figu. 
ra  3 .٥ L a  corrien te  que a lim enta  este 
elec tro im án  puede .ser in tcm m picla 
p o r m edio de  im  in te rru p to r  que está 
colocado en  la  transm isión  general 
y  que, .؟i se d iera  el caso de que la 
ru ed a  de  m ando no  estuv iera en 
su sitio , desconectaría , y , po r tan­
to , no  pasando  la  co rrien te  por el 
e lec tro im án  X ,  es tá  desconectado el ٠ 
in te rru p to r  exap o la r y  з\о pueden 
funcionar los p u lsad o re . de  inando 
p o r fa lta rles  la  corrien te .

T ales son, descritas  a  grandes ras­
gos, las vC íitajas del accionamiento 
eléctrico en las ro ta tiv as .

LOS PAPELES VERJURADOS
L a fabricación  de los papeles ver- 

jn rad o s , ta n to  en  la m áq u in a  de p a ­
pel com o en  el tra ta m ie n to  do las 
p as ta s , reepúere m u ch a  experiencia 
p rác tica . >Si la  p a s ta  p a ra  los p ap e ­
les v e rju rad o s no  se ha lla  d eb id a­
m en te  re finada , el m ejor conducto r 
de  m áq u in a  no puede conseguir con 
ella  u n  v e rju rad o  bon ito . D el m is­
m o m odo que a l rexinado de las p a s ­
ta s  debe p re s ta rse  la  m ay o r a ten - 
ciéin, la  composicii'm de la  p a s ta  es 
igualm ente u n  p u n to  de cap ita l im ­
p o rtan c ia . A  m uchos papeleros les 
so rp rende que n o  p u ed an  conseguir 
con las m ejores p rim eras m aterias 
u n  v erju rad o  perfec to , sin  ten er en 
cuen ta  que cu an to  m ás dnra  es u n a  
p a s ta  ta n to  m ás difícil es ob ten er 
el v erju rad o . P rec isam en te  en  los 
papeles v e rju rad o s es ind ispensable 
d iferenciar e n tre  p a s ta  r ig id a  y  gra­
sa. ،Si la  p a s ta  es excesivam ente r í ­
g ida, o sea re fin ad a  con rap idez, r e ­
co rtan d o  las fib ras, en tonces n o  se 
conseguirá un v e rju rad o  perfecto, 
com o tam poco  se o b te n d rá  t r a b a ­
jan d o  con p a s ta  dem asiado  grasa. 
Como e n  todo , tam b ién  en  e.ste a s u n ­
to  el cam ino m edio es el m ejor. T én ­
gase on cu e n ta  que los papeles ver- 
ju rad o s  deben  tra b a ja rse  con m enor 
velocidad  que los lisos. Asimismo 
debe tenerse en  cu e n ta  la irapo rta ii- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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eia que significa en  la fabricación de 
im  papel v e rju rad o  el que éste sea 
estrecho  o ancho . S i el verjurado es 
dem asiado  estrecho, el rodillo d،-s- 
g o tad o r no puede d e ja r  impresiones 
en  la  ho ja  de  p ap e l do p a s ta  de  fibra 
la rg a . Al ser la  p a s ta  dem asiado gra­
sa, <d rodillo  la separa  algunas veces 
de  la te la  m etálica , p a ra  de jarla  caer 
en seguida, lo cual causa u n a  defor­
m ación m ás o m enos perjud ic ia l para 
el v erju rad o . P a ra  ev ita rlo  se. levan­
ta  u n  poco el rodillo; pero  con ello 
se corre  el riesgo de que en tre  el pa­
pel y  el rodillo el co n tac to  sea insu­
ficiente , p roduciéndose u n a  especie 
de fricción. D icha fricción perjudica 
no tab lem en te  a l  v e rju rad o , lia.sta el 
p u n to  de d efo rm ar la  estruc tu ra  (1 .1  
papel, causando a  veces huellas cu 
sen tido  tran .sversal de  la  ho ja.

E n  cam bio , si la pasta■ es excesi­
vam en te  rígicla es difícil que la  hoja 
co n tin u a  de p ap e l llegue cor، el gra­
do  de  hum edad  necesario  ba.sta el 
rod illo  desgo tador, sobre todo  en las 
m áqu inas que tien en  u n a  mesa de 
fabricaciém  la rg a , y  com o el rodi­
llo en  este  caso no  p u ed e  d e ja r ini- 
presiém en  el p ap e l, p o r e s ta r  y a  de­
m asiado  seco, es preciso  ahreviai el 
in te rv a lo  en  que se siguen los golpes 
del traq u e teo ; poro esto  tiene el in­
conven ien te  do cpic p u ed e  rcsul1-:ir 
m ás delgado el p ap e l !юг los bordes 
que p o r el cen tro . Asimi.smo la pas­
ta  m u y  ríg ida  tiene  la tendencia de 
ad h e rirse  a l  rod illo , produciéndose 
agu jeros y  nu d o s en  la  h o ja  de papel.

P a ra  to d o s los papeles se necesitan 
ca jas a sp iran te s  de  funeionaniiento 
irreprochab le , p a ra  que el papel lle­
gue con la  m enor can tid a d  posible

Ayuntamiento de Madrid



1̂  ,a:4 ؛
írnip. 
3Tia a 
auto- 
I elee· 
 -«g؛f ׳
■a este 
Tepida 
٠ està 
neral, 
(Ile la 
ra en 
’ tan- 
Jor el 
xdo el 
aodeii 
lando 

 .ras ؟؛
iieuto

DS
dii de 

Rea ׳٠ 
do es 

des- ؛ 
iiones 
fibra 

3 gra-
VPCPS
i ca،՝r 

■-Ipfoi 
para؛ 
svan■ 

1 elio 
1 pa-؛ 

iiis։■، 
;pccip 

udica 
ta  el؛ 

՛a. drl 
as pn 

»cesi■ 
hoja 

] gra­
t a  pi 

‘Il las 
a  do؛ 
rodi- 
r  im■ 
a  cìp- 

iai pi
ollK'R 
el iii- 
iiltar 
OrclpR 

pas­
ta de 

!dose 
!appi, 

sitali 
lento

1 lle-؛
isible

de agua a las prensas húm edas. 
Robre todo los rodillos do verju- 
rulo ancho arrancan con los alam ­
bres fibras de p aste  rígida, lo cual 
produce un  verjurado defectuoso, y 
por esto conviene trab a ja r con ellos 
pastas de fibra m ás bien larga, pero 
sin ser rígida.

T am bién  el grueso del papel debe 
tenerse  en  cuenta■ cu lo.s papedes ver- 
ju rad o s. C nanto  m ás delgado es un 
p ap e l, ta n to  m ás g rasa  puede ser la 
p a s ta . Los papeles verju rados su ­
m am en te  delgados ad m iten  m ás fá ­
cilm ente u n a  p as ta  dem asiado  g ra ­
sa que ríg ida.

r a  no  hem os dicho n ad a  que m erezca 
p erp e tu arse  en  m árm ol; pero, así y 
todo , ex isten  en E sp añ a  innum era­
bles Casas im presoras y  Sociedades 
de lib rería  cuyos negocios serían 
b a s ta n te  m ás prósjieros de lo que 
son—y  no querem os in sin u ar con esto 
que sean m alos—si tuv iesen  presen­
te s  estas sencillas verdades.

..ENTIENDEN IMPRESORES Y 
LIBREROS EL PROBLE­

MA DEL LIBRO?
En diversas ocasiones tuvim os el 

Busto de leer en D édalo  trabajos 
ilpdicados a  estudiar el asunto del 
libro bajo sus diferentes aspectos de 
composición, papel, coste, etc. Algu­
no de ellos, como el titu lado ­Cuan؛» 
to cuesta un  libro?», dió lugar, si mal 
no recuerdo, a  una contestación m uy 
bien orientada y  razonada pidiendo 
una aclaración sobre alguno de l؟ s 
extremos no indicados o mal defini­
dos en el artículo en cuestión. Pero, 
a pesar de todos estos estudios, aun 
no hemos visto tra tado  en las colum­
nas de D édalo el problem a del 
libro en su relación con el público 
comprador.

Nosotros lo diremos con franque­
za antes do que algún avisado lector 
su’dé cuenta de ello y nos dedique 
frases poco laudatorias; y  al efecto 
de que es m ejor callarse a querer 
pasar de experto en asuntos que se 
desconocen, nosotros, decíamos, ig­
noramos lo m ás elem ental del pro- 
l)lcma; pero nos parece, tenemos la 
impresión como si dijésemos, que una 
de las partes más im portantes a con­
siderar en el negocio de librería es 
indudablemente el cliente; alguien 
se encargará de decirnos si nos hemos 
equivocado.

E u los artículos publicados en 
Dédalo, y  a los cuales nos venimos 
refiriendo, se ha tra tad o  el asunto 
ilesde el punto de v ista  del impresor 
y del librero; a l parecer, pa ra  sus 
autores, éstos son ios únicos facto­
res im portantes o esenciales; el fac- 
q١r  cliente o 1X0 existe o se le ignora 
desdeñosamente, como indigno de ser 
tenido en consideración... ¡Poínos 
lectores!

Sin embargo, en nuestro humilde 
e inexperto entender, creemos que el 
cliente no sólo es un  factor de tan ta  
importancia como el librero e imixre·iportancia  como el librero  e im iire- 

՛r, sino de m u ch a  m ás, p u esto  que 
a través de él el negocio de  lib rería  
se hace posible.

Y a com prendem os que h a s ta  aho-

Los lib ros en  E.spaña son m alos, 
caros y  m al p resen tados. H ablam os 
del lib ro  corriente; no  ponem os en 
d u d a  que aq u í com o en  to d as  p a rte s  
se sabe hacer libros excelentes y  que 
en  p resen tación  pueden  com petir y  
com piten  con los m ejores e x tra n je ­
ros; pero  las ediciones que pud ieran  
llam arse popu lares adolecen de cu an ­
to s  defectos hem os enum erado .

E l libro m ás económico que se p u ­
blica ac tu a lm en te  cuesta , cuando 
m enos, tres  pesetas c incuen ta  cén ­
tim os, y  m ás frecuen tem ente cua tro  
y  cinco pesetas, y  p o r este  precio 
se da u n  papel b a s ta n te  m ediano, 
encuadernación  deficiente, con cu­
b iertas de papel y  g rabado  sin a trae- 

- tiv o  y  generalm ente m al ejecu tado; 
así como suena.

L a  cu b ie rta , que debiera ser u n a  do 
las p a r te s  m ás cu idadas po r la g ran  
a tracc ió n  que ofrece sobre el cliente, 
en  E sp añ a  se descuida, y  u n a  de dos: 
o se d ib u ja  en  ·estilo dem asiado se­
vero  y  consiguieTXtemente poco ag ra ­
dable p a ra  la  generalidad del p ú b li­
co, o los dibnjaixtes no  consiguen d a r 
a  sus d ibu jos la  cxi>resión necesaria 
(¡ue a tra e 'd e s d e  el ])rinier in s tan te  
el in terés del lector, l ’rn eb a  ev idente 
de la  im portancia  de la cu b ierta  es 
el g ran  éx ito  alcanzailo  p o r cierta  
colección popn lar de libros p a ra  n i­
ños y  m uchachos, cuyo éxito  se delie, 
p rincipa l y  casi exclusivam ente, a  lo 
a tra y e n te  y  sugestivo de la  cubierta .

N osotros m ism os recordam os que 
hace m uchos años vim os a  u n  amigo 
con u n  libro ed itado  en  xm idioma 
ex tran je ro ; la c u b ie r ta—la recorda­
m os perfect4٦m entc después de tan to

tiem p o —rep resen tab a  xm oficial ale­
m án  a  la orilla  de u n  bosque, incli­
nado  sobre xm teléfono de cam paña, 
m ien tras (jue ١m  solilado a  caballo 
se m an ten ía  a  su lado com o dispues­
to  a  p a r ti r  u n a  vez recibido el m en­
saje. Ignoram os sobre lo que tra ta b a  
el libro; pero sí sabem os que años 
después dom inam os el idiom a en 
que e s tab a  escrito , y  m ás de una 
vez en tram os en lib rerías t.ix el E x ­
tran je ro  con la sola idea <le encon­
tra r  el libro en  cuestión. No lo con­
seguimos; desconocíam os el nom bre 
y  el au to r, y  nue.stra sola gu ía  h u b ie­
se sido la cub ierta ...

Q uizá sea conveniente no seguir 
hab lando  de o tros defectos, tales 
como encuadernación, p ap i'l , e tcé ­
te ra ; sobre estos ex trem os fácilm en­
te  pueden  hacernos callar con la ։lis- 
culpa lie que el papel y  la m ano de 
o b ra  están  caros; pero an tes  de te r ­
m inar quisiéram os hacer algunas o b ­
servaciones a  los libreros. Aipií no  se 
d an  suficientes facilidaiies al ])úblico 
p a ra  que vea y  exam ine los libros 
de cerca. Las librerías debieran  ser 
establecim ientos am jilios y  sin p u e r­
ta s , en  donde la gen te  puiliese en tra r 
y  sa lir a  su elección sin  s،՝n tir dcina- 
.siado Ja vigilancia del dependiente, 
])ara poder exam inarlo  to<lo no  te ­
niendo necesidad de com prar nada. 
Todo establecim iento  debiera tener, 
siem pre que fuese posible, una e s tan ­
te ría  ex terio r, p a ra  p erm itir a  los · 
tran seú n tes  v e r o inclusive hojear 
ráp idam en te  el libro que a tra jese  su 
atenc ión  sin ten er ։!ue en tra r  en. el 
establecim iento . E s ta s  m odificacio­
nes _ p o i que m׳ odificaciones puede 
llam árseles—estam os seguros sign i­
ficarían  u n  aum en to  eonsiilerable en 
las ven tas.

E s ta  es, a  grandes rasgos, muí de 
las p a rte s  del problem a del libro que 
quisiéram os v e r a ten d id a  con algo 
m ás de  cuidado p o r im presores y  li- 
l.reros. N osotros hem os expuesto  lo 
que an tecede en el lenguaje y  desde 
el p u n to  de v is ta  del linm bre de la 
calle; nos consideraríam os m uy d i­
chosos si n u estra s  observaeitm es d ie­
sen lugar a  contestaciones o a r tíc u ­
los de !)crsonas exp(؛rta s  en estos 
asun tos.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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LA MEDIDA DEL TIEMPO
Como com plem ento  fie] a rtícu lo  

ф ю  insertam os eii nuestro  nùm ero  8 . 
vam os a  p re sen ta r  a  ?ruestros Iceto-

W ١٥ /

/ / ١" ^

Figura lA

res o tra s  dos variedades de relojes 
re׳؛isti־adorcs.

E l ■primero de  ellos tien e  misión 
idén tica  cpio el expuesto  an te r io r­
m ente, si b ien su ínneionam ien to  
d iscrepa b as tan te  de él. E n  el 
in terio r de la ca ja  fpie aparece 
debajo  de  .su esfera so arro lla  
u n a  bobina de  papel re.sistentc. 
lik ivada hacia  a tn is  suavem en­
te  la pa lan ca  f[ue aparece en 
la  p a r te  inferior ¡z٠[uierda, d i­
cha bobina (pieda a l  descii. · 
b ierto  con la  hora m arcad a  en 
uno de .sus lados, m arca  que 
efectúa  sim ultáneam ente.

E n  el espacio de  bol)ina que 
aparece, cada em pleado debe 
e s tam p a r su firm a, la  cual se 
o cu lta rá  ta n  p ro n to  desa,parcz- 
ca  la  presión  ejercida sobre la 
palanca an ted ich a . D iariam en­
te  la bobina c.n <jue aparecen

la sucesión de firm as traz ad as  en la 
figura núm ero  2  se re tira , p a ra  sn 
exam en y  ano tac ió n  én  la  es tad ís ti­
ca que al efecto so d isponga. En 
este  a p a ra to  queda a?iulada to d a  p o ­
sib ilidad  de  engaño , puesto  que la 
firm a es au tóg ra fa .

E l jnodelo que señalam os con la 
figura 3 .٥ es sin d uda  e) que m ás am ­
p litu d  de aplicaciones tiene. Se t r a ta  
de  u n a  resisten te  caja  m etálica  en 
cuyo in terio r, ap a rto  de  la  m aq u in a­
ria  de ]־elo jería , tiene u n a  serie de 
ruedas, conteniendo en  sus bordes 
las n iarcas que rep resen tan  la  figu­
ra  4 T ،؛. apando  éstas h a y  u n a  cin ta  
de  m áq u in a  de escribir. E n  su p a r te  
superior, y  sosten ida p o r nn  brazo 
de h ierro , aparece u n  to p e  que al 
oprim irlo  m arca la  huella  de las ru e ­
d as  a  que ■ nos referim os an te r io r­
m en te , cuyo avajfce se verifica de 
m odo au to m ático  a  m edida que el 
tiem po tran scu rre .

E.ste a p a ra to  es de indudab le u t i ­
lidad, m ás que p a ra  con tro la r las 
huras d e .lrab a jü , p a r؛i m arcar la  lle­
g ad a  y  salida de  ca rtas , p aq u e te s  y  
envíos en  gej١eral, y  asim ism o p ara  
la  en treg a  y  recepción de prueba.s, 
originales, correcciones, p a rte s  de 
tra b a jo  y, eir general, el sinnúm eí’O 
de d a to s  (pie constm item ente están  
en  m ovim iento  d en tro  de  los talleres. 
A un cuando el coste de  estos ap a ra .

tos sea elevado, tenem os la  opinión 
de que su  em pleo, a  la  larga , resarce 
con creces a  quienes lo utilicen como

r ■■־
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o ■■- /
x١ ٠.. _________*؟!؛

7S7

/

؛. '3 Figura

Figura 2 '؛.

eficaz au x ilia r p a ra  su buena 
adm in istración .

Con lo expuesto  quedan ya 
descrito s los m ás m odernos .،؛is- 
tcm as de con tro l, que vienen a 
su b s titu ir  a  las ta n  desacredi­
ta d a s  lis ta s  de ingreso y  salida 
del tra b a jo , en  las que muchas 
veces éste  se reducía a  hacerse 
v isib le a  las horas acostum bra­
d as  de  su pre.sentación. Hoy, 
con sistem as que se aproximan 
m ucho a  la perfección, 110  sólo 
se consigue puntualizp.r con 
e x a c titu d  su fin a lid ad , sino que 
al propio  tiem po  se despierta
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eu el obrero у empleado el ։!abito de 
j.; puntualidad, 0اذ sOlo ؟ ecesarlo 
para su más pertecto eunrpliraie։ito
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H o m b r e ^ A A l / V

Es conv،֊nienti■ someter el espar­
to a una cocción ju־elimin!١r y ligera, 
con lo cual .se consigno mejor apro­
vechamiento de las lejiadoras res- 
])octo a ca]١aei<lacl, resultando asi­
mismo nn Ы؛ш((Пео más oconi'nnico 
de la pasta. El esparto lejiado, des­
pués de lavado con agua a una tem­
peratura de 30 a 40 grados centí­
grados, se blanriuea con 10 kilogra­
mos de cloruro do cal por 100 kilo­
gramos de fibra. Respecto a la re­
cuperación de los álcalis empleados 
en la cocción se siguen procedi­
mientos muy parecidos n los en 
uso en las fábricas de celulosa a. la
sosa.

del deber, sino como cualidad perso­
nal de utilidad suma en sns relacio­
nes con la sociedad.

*  *

í  M a te r ia l de o ca s ión  t  * »
* vSy. *

٠ ٠
٠  ^uegos de matrices cuerpos *

٠  12, W , 9  a 7; orlas y  moldes ٠

J  para maquinas de com poner #

*  Linotype. ٠
* » 
i ־١̂ . ٠ 
٠  En ،٠ Admínixlrsción de DÉDALO ؛.cílítarán ٠

٠  los detaUc. que ؛١٠  de.^een. ٠

٠ ' ^

PRACTICAS DE FABRICACION
Papel .ndulado

le؛ to؟La ca٩sa pri։rcipal d<‘l defc 
s en nn papel lo tic-؟n؛las ondnlaci 

ne؟ ne el secaje desigual. Las lausas 
١i§ual pueilei,.originan ¿ste secaje de 

 poca vigilancia en Cl cojlonctoi ser٢־
sus ayn- ؟to d؟respe ؛máqnilu !،؛ de 

daiites; entrada 0 saliita defectuosa 
del vapor que se necesita para ca- 

Os secadores; en-؛dlind؛ lentar los 
с.!г la trada irregular do la past٩ 

gn۶l؛lt>s؛ ón؛il»uc־tela metálica; dist։ 
de ااذاا٩ةا fie la pasta en ella y jnal 
 las prCnsas liúmcdaS; Si, por el ۶۶־״
or-؛trailo, se distribuye la pasta nui 
 menicnte en la tCla. m'ctál؛ca, de-؟

aguándola bien con las cajas aspi- 
rentes y las prensas, y tciiicndo 
siempre una temperatura constan- 
te e Igual en los cllin۶r0۶ secadores, 
eutonCes no se producirán dichas 

l.1؟ pap؛ ond.ulacioues en 
a!n։acenar el ؟Tampoco convien 

papel taljricado en depósttos dema- 
Siado húmedos o excesivamente, ca-
lien tes.

.tra causa de las ondulaciones cu 
١۶ ma-، el papel puede ser el empipo 

los !(٠؛ a verde cu los embala jes؛dc
fardos.

Seda para copiadores 
1.11 papel excelente d۶ esta clase 

se puede producir con la composi- 
ció¿ siguiCnte;

20 pOr 100 (le algod.lu superior y
.ligeralnente l١laii(1ueado 

,por 100 de lino, idem 0־¿
՛ 100 fie celulosa sin l!lan-10 ة0ا

quear .Ritter-Kellner; 
o.؛e ál۶n20 ؛ por ICO Je cclulpsa 

10 ror 100 de mecánica fina d۶ id.
20 por 100 de recorte escogido y 

 procedente tle copiatlores viCjo.؟
 Rara que el recOrte tenga !ة 11ااا-
 pieza coiiveiiiente se copta el اا١״ل۶

copiadores en guillotina. El ״Ь lo( 
pajiel recortado se introduce cu una 

uraii-؛ e؟c.ue ،؛lejladora esférica y s 
te algUn tiempo Con disolución de 

para layarlo ,01 ؛٠٠؛٠՛٧؟,,٧ ؛ sOsa l e 
u se؛luego en la p ia , donde tan!l١i٠ 

i (‘lio unji؛׳blanquea, bastaiulo pai 
Je elo- ا0اا de 2,50 por (؛,!propOi'ci

í'uro Je cal.

Pasta da aspart. 
spalto espa-؟ t'ien kilogramos de 

ño] se cucc'eu eu una lejia de 10 a 
12 kilogramos de sosa Cáustica de 

de agua, ؛or íoo c'u 300 litro؟0 ؛ 
nte cuatro a seis lloras, con؛dur 

feras> en؛presión de dos a tres at.mó 
.cilindrica ١( íejiadora esft'riea

couché لا Pápeles para cromo 
Tienen que tener lipa superficie 

muy limpiil y sobre todo uniforme. 
AsiInismO necesitan  un encolado
niny igual.

Rari que Jielms papeles tengan 
una resistencia conveniente al do. 
litarlos es preciso mezclar en la pas- 
til. cierta cantidad de trapo.

E l satinad, del papel 
El exceso (!،՝ mojado de n،i I»ap۶l 

satinar en calandra da ؟que se dese 
-jior resiiltado un papel de mal as 

ceto, que lui perdidi) niuclio de su؛ 
rigidez, perjudicáiulns(‘ animismo el

1 iiicolado.ة c()íor y
En general, se jmede decir ،jue 

eles de pasta dnra ،،.։niiten؛los pa 
or mojado (Jiie los lie p.astas؛niaj

blalidas.

La madera para mecánica
En las fabricas fjne disponen de 

elementos (ul hoc s¿ recomienda se 
re- ا<ا״،ا sumerja la madera en agua 

m()jarla ։!iep.
yos de esta e.speyie pro.taron؛،Éi،s 

)jUe el rendimiento de las desfibra- 
r؟a la p ٦;.؛tant.!:(!oras aumepta l٠ 

que la meeánica olilynida es Iiiá.s 
sn blan- ‘(ا( erder nada؛) fil.rosa, sin 

cura corriente.

Las cajas aspirantes 
s aspirantes{؛»abido es (|ue las eaj 

-poco a la deteriora ا<اا eontribn.vcn 
pretnatnra J e  las t(֊las nietali- ٠ا')1ا( 

1 f(eas jlor .1!؛(') eontl.iua <)االا ro ta d 
 eiiti·(‘ anillas existe. '1'ap.ando las ־أأا

J e  b rpn- ؛jas asjjirantcs eoii pianella 
le.s؟(ee perforadas, (!lie tieimii los bo 

erable-(؛biselados, se aum enta eonsi 
mmite la duración (le las telas m e-

.tálicas
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Organización de una imprenta
Es evidente que la industria ti­

pográfica madrileña está en plena 
y bienhechora evolución. Van des­
apareciendo las pequeña.« imprentas 
y «urgen poderosas Empresas que 
traen un ambiente de modernidad, 
de próspero remozamiento a las 
artes gráficas en general. ¡Hora es 
ya de que desaparezcan ios antihi­
giénicos locales, de que termine la 
sórdida existencia de paupérrimos 
industriales, con la consiguiente se­
cuela de escasez de material, tipos 
vejísimos y hasta la amenaza de 
no poder pagar el sábado la nómi­
na fatídica!

Y hora es ya también, tipógra­
fos madrileños, señores industriales 
del libro o del periódico, de que 
entre a raudales la organización en 
los talleres, de que los dueños de 
imprenta sepan justamente cómo 
deben facturar los trabajos que eje­
cutan, cuál es la ganancia o el por­
qué de la pérdiila, .si la hay, y, por 
consiguiente, el remedio que se im­
pone, las regbis que han de seguirse 
en lo sucesivo.

­tal fin está escrito e.ste sen ׳011)
cillo trabajo, sencillez indispensa­
ble, puesto que ha de ajustarse al 
espacio que exigen las condiciones 
dt.I concurso de D i í d a l o .

Una imprenta bien organizacbi 
comenzará por montar sus oficinas 
en el siMitulo de que en ellas se re­
gistren cscrujnilosaniente todas las 
jmlpitaciones del taller desde el ins­
tante mismo en que el diente acepta 
el presupuesto y entrega el origina].

Al recibirse las cuartillas de un 
libro, de im periódico o de cualquier 
otro trabajo tipográfico se inserir 
birá el título de la obra o del perió­
dico y  el nombre del cliente en un 
libro registro, con un número que 
corresponda al do m١a carpeta de 
trabajo donde se hallarán inscritas 
las instrucciones precisas para el 
desarrollo de la labor. ,Esta carpe­
ta conviene que ؛؛ca de papel fuer­
te, puesto que ha de sufrir bastan­
te manejo y necesita a a . c c c s  con­
tener imidias cuartillas.

ЛтіЬеч lie entregar a los talleres 
la carpeta de tral.ajo se inscribirá 
en ella, en las casillas correspon­
dientes, los cívracteres tipográficos 
que hayan de emplearse, de los que 
la imprenta poseerá un catálogo (1);

( I )  E4 t.՝ (.aU lO íto . i \ w  Ui.1ilora ، x K t I r  e n  t٠U a s ía s  
Im im .ntuH . і>аг١١ u u ١. р т ч ІА ц.г puesto؛   e n  ip a p o s  Uo l .  
C lien t..ІЛ ٠١١n\4٠íi، lr j١ p one r sobn . t\u l: i l ín e a  lU. ílttU a rp«  
un  u U m e ro U e  o rden . A s i.  U  e l t.líen te  е1١кс  ١U .te rm in a ­
d o  t i i٠o  ،1« lm p r٠٠ut٥ . i٦،n io  é .  te t ie n e  ٥i i  ..orre4j>om  ١en؛
te  m lm o ro . bastan '، con  in s e r ib lr le  a l ш a ra rn  d e l ep l. 
р та їо o؛؛  b re  e l ، )r ls in n l. D e  este  m o١1o e l tÍi>،*isr.٦fo  en* 
c o n t r n r i  en e l с а Ш о ١п ١ e l e n rú rto r d e  le t ra  g i ie ٠،c desea. 

، 0

el número do ejemplares que se de­
see, detalles sobre el papel, y demás 
observaciones pertinentes al des­
arrollo del trabajo. Por su parte, el 
regente o el ajustador anotarán el 
tiempo empleado en las diversas 
correcciones de pruebas, acciden­
tes que se produzcan, resujnen de 
los boletines de trabajo de cajas y 
máquinas, etc. Una vez terminado 
el libro o periódico, el regente en­
tregará al dueño o director la suso­
dicha carpeta, que habrá de con­
tener: im ejemplar de la obra o im­
preso; los boletines de tirada de 
cajas, máquinas y minerva; todo 
documento o cuartillas proceden­
tes del trabajo en cuestión, y las 
pruebas del autor que sean suscep­
tibles de gravamen en el presupues­
to dado por exceso de correcciones. 
Una vez liquidado el trabajo, todas 
estas carpetas, con su contenido, se 
archivarán con arreglo a su núme­
ro de orden. ¡De cuánta utilidad y 
enseñanza 2)ueden servir en suce­
sivas ediciones o futuros trabajos! 
Ellas serán la mejor guía para un 
lógico !JiesupuesLo.

،Si se trata de una gran imprenta, 
el taller de composición se organi­
zará por equipos. Conviene que los 
mi.smos obreros sean los que ejecu­
ten el mismo género de obras o de 
periódicos. El oficial ajustador re- 
jjartirá todos los (Has entre los ope­
rarios a su cargo, al comenzar la 
jomada, los boletines donde haya 
de inscribirse, esjieeificándola, la la­
bor que se realice. El ajustador irá 
archivando estos boletines, que re­
capitulará luego, sobre la carpeta, 
una vez terminado el libro o perió­
dico. El porqué de estos boletines 
está siempre justificado en una bue­
na organización, que exige exacta 
cuenta del coste (íc una obra; no 
tienen razón de ser como instru­
mentos fiscales cuando el obrero 
cumple con su deber y sus jefes ve­
lan por que así sea.

Existirá un depósito o almacén 
del material que la imprenta posea, 
a cargo de un obrero competente, 
quien inscribirá en un libro las exi.s- 
tencins (le que disponga, entradas 
y salidas y cuantas observaciones 
juzgue pertinentes para la mayor 
claridad de su cometido. Recibirá 
y colocará la distribución que el !)la- 
tinero le entregue, la cual saneará, 
dejiositándola luego en su corres­
pondiente sitio. Entregará el ma­
terial q١١e se solicite, cuidando asi- 
misjno (le que las cajas se jnanten- 
gaii en buen estado de limj)ieza. Di­

rigirá la distribución, auxiliado d؛;] 
personal que le sea preciso. Los 
paqueteros, si lo.؟ hubiere, y aun 
los jornaleros, no deberán disponer 
libremente de las cajas de tipo or­
dinario, sino solicitarlas del encar­
gado del material y devolverlas una 
vez que no les sean ya precisas. ؛Si 
en la imprenta hubiese linotipias 
o monolíneas, las matrices y bobi­
nas, las pla։١chas de pIr١mo y cual­
quier clase de material correspon­
diente a estas máquinas estarán 
también bajo la custodia y adminis­
tración del obrero almacenista.

En lo que respecta a la organiza­
ción del departamento de máqui­
nas, la dirección de éste debe enco­
mendarse a un maquinista compe­
tente, con autoridad suficiente para 
escoger su personal y prescindir de 
él cuando lo juzgue conveniente a 
los intereses de! establecimiento, por 
cuya prosperidad debe velar; pero 
aconsejáníiose siempre del regente.

E1 corrector dará el tírese de co­
rrección y paginación sobre un pliego 
de máquina; pero el regente, cuando 
vaya a comenzar la tirada, (؛xami- 
nará escrupulosamente un ])liego 
bien ijnprcso, y dará la orde)! do 
impresión si encuentra ésta perfecta.

Las máquinas tendrán sus bole­
tines de tirada, que diariamente en­
tregará el maquinista al aju.٥tadü، 
de la obra, periódico, oto., de que 
se trate, para archivar en la car­
peta, según queda indicado ante­
riormente. Además, el maquinisto 
poseerá linos boletines especiales de 
tirada hechos expresamente para 
ser firmados por el encuadernador 
al hacerse éste cargo del papel im­
preso, para ؛:ludir la responsabili 
dad que pudiera incumbirle oaso 
de que, por ejemplo, al terminarse 
la encuadernación de una obra no 
resultase el número de ejemplares 
que se desea obtener. Claro es que, 
por tanto, el encuadernador, an­
tes de dar el conforme de tirada, de­
berá contar los ejemplares que se 
le entregan.

También se llevará en la encua­
dernación nota del tiempo empica­
do; !)ero en carj)eta de trabajo a])ai՝־ 
te (loiide incluir los correspondien­
tes boletines. Opino que la evcua■ 
dervación es iin negocio, y la ։«־؛ 
prenta, otro, Por tanto, los dos talle­
res, aunque marchen al unísono, de­
ben llevar carpeta aparte.

No creo necesario insertar en este 
artículo modelos de carpetas y de 
boletines de trabajo; con lo que c.v- 
plicado queda, fácilmente se pueden
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redactar. La fórmula poco importa 
contal que la finalidad sea excelente.

Tampoco creo pertinente redac­
tar un reglamento de taller, que ea 
indispensable, sin embargo, para la 
buena organización de una impren­
ta Ni tengo espacio para ello ni en 
todos los talleres pueden seguirse 
las mismas reglas. Este reglamento 
debe referirse, naturalmente, a higie­
ne del taller, horas de trabajo, re­
laciones entre los obreros en lo que 
a sus cargos respecta, etc. El buen 
criterio de! regente sabrá armoni­
zarlo todo, dando la pau ta  que es­
time más conveniente.

Queda, pues, bocetado el arm a­
zón! el esqueleto, la base principal 
(le lo que debe ser una imprenta 
moderna, donde todas las energías 
han de recogerse y encauzarse, sir- 
Tiendn la realidad del presente para 
el mejoramiento del mañana, reto­
cando aquí, corrigiendo allá, para 
la marcha perfecta، de una fructífera 
administración.

No haré punto definitivo, sin em­
bargo, sin recomendar antes que en 
el taller debe reinar la más franca 
cordialidad entre directores, jefes 
y operarios, sin que por esto se in­
frinjan los respetos debidos al su 
perior, que más que jerarca es guia 
indispensable de todo buen negocio. 
Y añadiré aún que los dueños de 
imprenta deben dejar en completa 
libertad de mando e iniciativa a

obseryand։( ا'ءلام،لأ)ا lii ؛sin abri ؛ns donde te؛sus regentes. Las in١٤١ren 
as está expuesta a la aeeil'm١؛t[e؛te n e r directa in- ip ;«ةاا٠٦; :r

a que؛;de la luz la cohiración grisáe 
 va ؛idquiriendo ،֊1 papel sensible )اا١

el papel t.ela 0 de calco. ־cubierto poi 
no liste ítrocediiniento (lire(:t٠١ 

1 pa])el niela-0.1 1־‘( puede etuplearse 
o el eam-؛ei؛٠։nuy pe(|i ־gráfico, por se։ 

a؛ hio de Color que experimenta a 
 luz. En un ea؛؛١logo l.eemos que >ا1أا

١ne<le eOns.iderar.se ternii-[ exposición 
czea en؛jo apa>؛،lil١ ؛o el״a c١։a։؛!na 

 ՝1 papel preparado( >1اا un color am؛١-
si Idiineo, lo؛؛rillo solire n։i fondo c 

 mi٠i(cual se ct־ut֊l٠í.؛ ؛آااأ1־)ءااًا۶ 1־1 اأا١ا.ا-
ratos. Esta itrescripeilui, adenn'is de 

أ٠ ا ا ا ا  no ser pi׳i־ietiea, por li؛ ؛ااا١ا0م1ا1ا
pren- ؛.supone el andar ։imviendo !։ 

sa  ̂es poco segura, pues sil'ndo muy 
 pc()uei١a 1،1 ؛l٠iít՝i־،׳n'.־،ia d،‘l t(؛no )اا؛״.ا-
 Í־í1iO y casi blanco, es difícil in'e؟i٩ai־

en que deha ؛el inOinento oportmn 
xposícióí.؛ .terminarse la 

 Vamos a indica։־ un j١־؛ot‘؛،diini٠՝nl؛0
0 S,١؛1؛lical)]e a todos los C{sencillo, a

 se merecen los hombres que tluran- ainVa aquellos en los (jue por ،للا١٠لااا::
e sea؛؛i؟rá])idaiii ؟c(٠؛ar۶[consagran al traba- se el spl̂ y- a م آ te

io ciue hace «andes a las ,-.acj.. imposible regular la exp.isieión o r 
٠l tiempo El proeedimieirto(٠0 dل لا ( لأ es v- ل g r ü s t a in b ié r ،  a los ciuda״

estrilia en el empleo de un ٠: ; n״ ״
en todos los instantes ؟qne manifiest 

-10] sión, ])ara؟־el proceso de' la imp։ 
.lo se desee״״؛deria sUspeiulcr cn

sus regentes. Las imprentas donde 
los dueños quieren tener directa ii١- 
tervenoió։։ hasta en los más insig- 
ficantes menesteres del trabajo, mos­
trando cara je r o c e  a los operarios, 
o amonestándoles con voces des­
templadas, qne de todo hay en la 
villa y corte, no podrán minea go­
zar de una armónica dirección, no 
harán, pues, prósperos negocios. 
Lazo de nnióir ha de ser el regente. 
Unicamente él, repito, debe m an­
dar en el taller, siendo compañero 
para sus compañeros, no tirano, sin 
dejar por esto de velar por los inte­
reses del industrial, a quien ante 
clientela y operarios representa. Con 
dulzura y diplomacia se ganan cu 
estos tiempos soviéticos las batallas 
en fábricas y talleres. El obrero se 
ha dado ya cuenta de la fuerza que 
por sí solo constituye, y (juiere ser 
tratado, ya que no como copartícipe 
en las.ganancias, al menos con cari­
ño, con el cariño, con el amor que 
se merecen ios liombrcs que duran-

danos cíe éstas.
¡Que patronos y obreros laborc-n 

por su patria, por ellos niismos, de 
común acuerdo, en santa paz! Las 
voces destempladas, señores patro­
nos biliosos, son como restallco de 
látigo, que acaba por azotar el ros­
tro de quien le impulsa.

LOS PAPELES FERROPRUSIA- 
TO Y MELAGRAFICO

Su conservación e impresión
Prescindiendo de las operaciones han de ser de 1,06 ״ ٠٦’؛ ' 

corrientes de cortar el papel, cargar según se destinen a PaP.les <lc ״ ״
. . . ----- V״ ., metro ó 0,75 de ancho, y con unv،.֊ ֊ ־“ ״y“״y ՝- ՞ ״ corrientes de cortar el papel, cargar seg״

؟tro o 0 7.) J ٠٠٠؛ la prensa, lavar y secar las pruebas, ؟
vamos a hacer algunas indicaciones diametro de 0,06.) o 0 , 1 2  si han de 
sobre la conservación de los papeles encerrar uno o dos ro los 

-,sensibilizados y la exposición nece- Las longitudes citadas son mayo
n .T l ١ t l ١ ٠<A . x  c٠ ٠ ٥ ________. . . .

os ьГьгЬ؟-п т ؛ Є- L ا"ل،ل؟״ ؟علال^ء : as؟n s ib iU z a d o s y la  ехр٠۶ісі0П 1ІЄ^
:,;، asignadas po أسل٦ة i 1؟ذ iria p a m  q u e  la  im p res ió n sea  ju s ta , res que:־ 

ab ido  ;'ine c a n te s a ^ lo s tu b o s q ie  se e x p n d e i؟ ; ; . - ^С.ііІегш Чатг
el enemigo m ás tem iilC  у  ocu lto  de en  el comercio., coy e l f  n  de  qi ‘ és-

:٠؛ء;ت.لءأء٠;;״ةءلذ̂̂)علآا : ج٠ال?ت١بل١ا ءءا:ء״ : los papeles citados es la humedad, ه
״٠ ״ا! ' ^e cuyos efectos no se es ٠١٥ ش con ا

-ton f á é i ; ; ; ;  сото  de la acción d() rnro de calcio, cuya accioy dowc in

E1 fotónK.tro consiste en una ]׳ren- 
sa pequeña, de las (jue se usan co­
múnmente en fotografía,sobre el <]ue 
se colocará, envez del clisé, un dibujo 
hecho en el mismo ]>apel lela o trans­
parente (|uc el traliajn destinado a 
re])i־odncirse con la ]¡rt-nsa. grande.

Largadas ambas ]n׳ensas, se exj)o- 
neii al mismo tiempo n la luz. y 
cuando se quiere comiirobar la m ar­
cha do la iinpresí('١n, basta abrir la 
prensa pequeña o íotéanetro, eortar 
rápidamente con los dedos im trozo 
de papel sensible y sumergirle en 
una vasija de agua с]Ш؛ se tendrá 
j)n>xima, al mismo tiem]K) <|ue so 
vuelve a exiK>n<־r el fotómetro a la 
acción solar. Si el fondo del ]>u]h٠1 
bañado, tiene un tono violáceo es 
señal de (|ue la exim.sieión es defi­
ciente, en cuyo caso, des])ués ؟ ՝ un 
])e(]U(־ño intervalo, es nc.cesario re- 
])etir la ()])(■ración anlerior, hastaeracion anlerior, hasia()]؛ J e tir  la

;’4ا؛;٠ئل:س:٠;ةا ت;؛ق: ج; :ت ا ت ئ ق تءل!ت ع״ل : ي١أ ه ق ئ ;ق ; ل٠ا? ء;ات  :إ:ت

1 u t.:ة ا;ي;!״ا;ا؛ ״ أ ء؛:٠:״ة ا٠ي : ! ي ت ء“٠ة ا ل ' ' . , لا ف ة ة٦لأك؛؛ا”ه .٠ te'١٠؛ asi'. gras sobr(' un  h.)(i<bا0 :.ا ■״;٠) ״ .م؟ا■ k  liiz. te
term inada ־s conveniente d a r  ])OI؛l 

n-)؛ а gt')inde؟п؛֊lu ])Г ا٠ إ  la exposieiéi؛ا
f:? إ إ إ ״ا։'؛ا '1 de la ؛o n d ՛؛ tes (le que el 

iOm étriea sea b lanco, J.ues sufriendo

״ا״ : '٠ : la hiz te es conociua, a،ا״ s
r:lei;al :;a;;،c tiene ،!ep٠:a d q Au» en los climas húyiedos pi-؟؛ IH־0P؛c<׳־١

ع den conservarse los papeles scnsibi- ؛or el agua absorbida ١؛ ج
لا لا ت ؛ س ج أ ئ ؟ ؟s؟é ه > 0» en lasة; جس : : ا 1ة.ءا1ة؛ ه

ه ي ل : ي, ا ل؟ت!ث ا ت إ ق٠0ا ه ! ; ; que el papel ;؛;>؛ذ)ي؛؛؛0ذ mismas 
<-٠،։֊,٠دأ״ا׳ا׳ا f tro s  cita( os. para ' tulad la primera una impresión؟؛ a, teniendo la؟ía fábrí ا  cien saliclo )ة

٠Jnct.ro ])Or ]՛ermaneepr quieta,')f(,t ]١ '؛ )٠ g ؛ precaución de no emplearlos cuando liesgo de yi'e
r d. . ت;لأ ا.ا ؛i.؛sgo (le ״[׳)٠٠ !־؛ e a ire q u e ro d e e a lp a p e l״u ; i a d e v a y؛i é؛a ^ ^ ^ a e
٠ parU. en ،.االأإال٠ا: ״ Е х Ш І а 0 П ґ к  que necesita ״ .V اا;ه ״״:

la ،'؛ا;٠1اا i؛־copia guinde si se es])<‘i 
.٠a lim])ia)1 riea s('־pnn-lia fotom

]]
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MISCELANEA g

Nue'üa delegación 
De conformidad con lo propuesto 

oipíté OficiaJ del ТлЪго, y،؛ por el 
 Con el fip de dar cumplimien؛٠a ا0

Real ؛el art. 4.0 ،le ٠״ 
 decreto )_إla Presidencia ،!el 6 ؛)on־

layo؟ sejo de Ministros, fecha 12 ،le 
filtimo, ha .piedad،։ constituida la 

l؟.،(!legación del Comité Cficial d 
 RibrO, encargada de fijar mensual־

։։lent-e los !։recios de los papeles
،՛«tandard։.«

legachin cstA integrada!)،؛ Diclia
los señoras siguientes: ؛po 

 Don Sat؛.jrnino Calleja, en reprc־
 аеп؛ас10п ؛le Ipa editores; D. N'ico־

rgoiti, en representa-؟ las María de 
pión de los fabricantes d.e .papel, y 
D. «ebastifin Castedo, jefC lie  !a 

»ección tle Aranceles ،le la Dlrcc- 
.n general ،je Aduanas،'؛ei 

i casos fie ausencia 0 enferme-؛ar؟ 
liad de los dos primeros actuaran 

0 suplentes D. DaiLiel Jorro y،؟٠لل، 
D._ Virgilio .Sagüés.

Esta DelegaCifJn del։era., dentro 
،le los ocho pri,peros ،lias tle cada 

mes, preseptar al presidente fiel Со- 
mité Cficial del Ribro y a Ips !:i'ima- 

Ribro d،‘ Madrid y 1֊،إ، ras ()ficiales 
١n justificada de،llareelona la r،‘la،՝i 
precios ،pie establezca.

Papeles “Stanáará“
1 actual, y conا־؛، Desde primero 

eari'icfe'r provisional, se considera- 
j'j'm como tipos específicos de pa- 
pel editorial para el libro español 
los siguientes՜:

por ؛ال ,ahuesado ..٠( .c fi: I֊؟Cla
kilos, la restua. 4اا de 12,.؛ 

le، ,1ا١اا ahuesado, 70 por .,٠( .I
24 kilos la resma, 

aliuesado vergé, 70 por ا)., .I 
los la resilla.!24 ؛؛ fie .״)،٠

.2٠ le، .٠٠!<) por (7؛ ,A., aliuesad(։
kilf.s la resma.

 Л.. lilaueo. 84 por 114. de ;1:إ;,اآ٠
kilos la resma.

poj՝ ٠(١. >؛s corriente)Cícer لم,: ‘،'.las 
líilos la resma. 2ة lie :؛٠,؛ 

de ,1الا١ corriente, 70 por ؛;.،íceros 
.í1o s  la resmaاا٠ 1؛ 

por (7؛ .ergé١־ ،ceros eorrient('؛ 
kilos la resma. (lie 31اا)ا. ٠ 

,٠]،،< -7 poi<؛ .Clase r: Ciceros extra
il،‘ 4<) kilos la resma.

20 Pluma extra, 70 por 100. ،le
,kilos la resma

ا2

Pluma extra verge, 70 por 100, 
fie 20 kilos la resma.

Ritos corriente, 65؛ por 100, de 28 
kilos la resma.

Ritos superior, 65 por 100, de 28 
kilos la resma.

Biblia (Indiali), 30 por 70, de 5 
kilos la resma.

Clase (I: Estucado corriente, 80 
por 120, de 50 kilos la re.sma.

Estucaflo superior, 80 por 120, de 
50 kilos la resma.

Como hemos dicho ant،؛s, estos ti­
pos de papel temlrán carácter pro­
visional, y a tal efecto los interesa­
dos podrán producir cuantas o١)ser- 
vaeiones y reclamaciones crean con­
venientes antes ،le 1 de noviembre, 
dirigiéndolas a las Cámaras Oficia­
les del Ribro de Madrid y Barcelona.

Tendremos al corriente a nuestros 
lectores de los precios ،!ue la Dele­
gación del Comité Oficial del Ribro 
fije para el mes actual.

De regreso
Acaba de regresar de París, ،!on­

de filé requerido por importantes 
asuntos industriales, nuestro parti­
cular amigo D. Pascual Pérez de 
Zanigoza.

Escuela Nacional de Artes 
Gráficas

Eli CHiuplimicnto del Real decre­
to de 21 ،le febrero de 13!(؛ y artícu- 
lo.s 94 y siguientes del Reglamento 
de 8 de agosto de 1016, queda abier­
to en la Secretaría de esta Escuela 
el plazo de admisión de solicitudes 
para el examen previo, indispensa- 
l)le al ingre.so -cu las enseñanzas si­
guientes:

Dibujo en papel especial sobre 
piedra y sobre metales. —Grabado 
sobre piedra, sobre mctak'S y sobro 
mad،־ra. —Tipografía. — Fotografía. 
Fotograbado. — Cromolitografía. — 
Fotolitografía. — Galvanoplastia.— 
Estereotipia. ֊ ­l'ototipia. — Helio ־
grabado.—Rejiortcs.— Encuaderna­
ción y ('omp،։sición decorativa y 
Dibujo de adorno.

Ras solicitudes deberán ser pre.se։!- 
tudas en la Secretaría de este centro 
،lócente, Ribertad, 15. bajo, Madrid, 
hasta el ،lia 2(. del presente mes.

Ros firmantes ،leborán acreditar

ser mayores de ،loee años y no haber 
cumplido los veintitrés.

Dos días después de cerrado el pla­
zo de admisión de solicitudes se ex­
pondrá en la portería de la Escuela 
ia lista de los aspirantes admitidos 
a examinarse, y se fijarán los días y 
horas en que los exámenes tendrán 
lugar.

En éstos hará el aspirante un ejer­
cicio de lectura y escritura al dicta­
do, y, finabnente, loa que pretendan 
asistir a las clases de Grabado, Rito- 
grafía, Fotografía, Heliograbado y 
Fotograbarlo deberán probar sus co­
nocimientos de Dibujo copiando una 
cabeza de estampa al claroscuro,

Para los que deseen cursar las clc- 
má.s enseñanzas, este ejercicio con­
sistirá en copiar un dibujo de ador­
no de línea.

Ros aprobados.podrán matricular­
se en una o vai’ias de aquellas clases 
para las cuales fuera válido su exa­
men de mgreso.

Ra matrícula será para todos gra­
tuita.

El Clau.stro ،le profesores, aten­
diendo a la calificación obtenida poi· 
los aspirantes en los exámenes, pro­
pondrá al director general ،le Be­
llas Artes a los alumnos que merez­
can ocupar las vacantes de pensio­
nado que hubi،؛re al terminar los 
exámenes.

Ra cantidad que recibirá cada 
alumno durante los meses en que 
por su comportamiento disfrute el 
beneficio ،le esta penstón será la co­
rrespondiente a 500 pesetas al año, 
deduciendo los descuentos estable­
cidos.
. Los que aspiren a las plaza.s re­
tribuidas unirán a la instancia cer­
tificado de su maestro o patrono, 
.si hubiera trabajado cu alguna in­
dustria relacionarla con las artes 
gráficas.

Madrid, 6 do septicnibre de ] 2 2  .؛؛
El ،!،‘legado regio, Bamón Meignrep. 

*  ٠
٠  SEÑORITA TAy٧ ÍGRAl־؛A-MECA- ٠  
^  XÓGRAFA, CONOCIENI50 FRAN- %

٠ OÉS E IN G L É S, OFRÉCF.SE PARA *
L L E V A R  C O R R E SPO N D E N C IA * *

٠ * POR LA TARDE 
* «·
٠ 'D l r lg ld s e  p o r  e s c r i t o  a  l a  A r 'tn in ls l ra ٠
٠ c ló n  d e  D É D A L O #

٠»٠؛٠»٠٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠؛٠،։؛؛٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠
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П с а  ;՞ а : i c o s
( C o n c l u s i ó n . )

ibcr

ггіі-

ppro en la Ji'áetica, janias estará 
 ni día dicho catálogo. Más ء1٠՝1 ؛10

enes se٠؛״i  dientes a .؛por 100 de lo 
ejivia el catálogo no se. cuidan ni 

ar 0 in-0؟؛؛ ni mucho de clasiاآ0م 
es؟iercalar las nuevas modificacio 

y, por lo tajito, ,es in- ؛Introducidas 
pios viajan-؟ihH enviársela; Los pr 
dora, cuyo؛tO; ele la. Empresa v¿n٩ 

ia؛ gos al؟nterés e'n tejier sus catál؛ 
؛  es evidente, tampoco ؟uedCu confi؛

los catálogos que tengan, por lo ; ; ' 
susOeptibles que son deinoditicarse. 

ue se؟ а(1о״сиа٠1ег״El OatálogO е 
dc liacer-؟[Hiblique anualmente 1iu 

de su se algO anticuado hacia el fii١ 
e؟  vjda; per־., aun asi, e؟tará siem؛

que cpalquier otro cata- ־más ai día 
ÍO¿o de liojas sueltas  ̂en un periodo 
Igmil.՜ Aq١íel catálogo que no se 
modifica hasta su reimpiesión se 

le la С.ОП-؛ ilace por eso más digno 
los via- 1؟، nt۶í y؛lit؟ ؟пап7.а de lo 

a.s.!؛ue؟ janees que el de hojas 
le inipri-؛ El periodo en qu¿ se lia 
e, ele la״  mir depende, natur.؟1nie؛

s que؟s niodif^caciop؛de l 
c؟productos. En el. tiein ؟sufran lo 

 I״)'npre؛idif؛j entre pnas y otr۶s e-״׳
letines؟cionCs pueden publicarse b 

 catálogos en secciones con las 0 1؛10־
lificaciOnes quo liuliiera, y ۶stos itp-( 

presos se anulan autointicamentc 
1 aparecer la nueva- edición.ة 

tendencia actpal es a publicar ؛L 
recuen-؛ catálogos a intervalos más 

 tes. Las Casas dedicadas a has ve־!؛
tas por correspondencia, que se sir- 

-1.0.ven principalmente de los cat-á 
 gos, los suClen pulilicar ؟!!sta me־؟

ualmente. Cada página, de uno de؛ 
asas es un(؛ los catálogos de estas 

1 lector lie؛، ؛اanuncio qu. conveiic 
 que le conviene comprar el produ־؟

to. El lector no deselnboleara, su di- 
 nero si no est.á convencido de qu؟

ntc al؟recibirá un producto equival 
es con- 8؟¿ desembolso flecho. Por 

ción esencial, en esta clase de ca-؟؛v
tólpgo.؟

Cuidado y  distribución de h s  cat/í- 
e los؛ logos — Para evitar el deterioro 

n habi-؟ catá'logos dehen guardarse 
-taciones secas y bien ventiladas, pre

servándolos del polvo, que los inuti­
liza rápidamente. Cuando los entre­
gue el imprc.sor debe recomendarse 
que los empaquete do diez eu diez, 
o en mayor número, envolviéndolos

eionistas fie؛ole؛: tra  los m aniáticos 
catálogos y contra los desocupados, 

о т о  ven un lUiun-؟ puto!!؛ i؛que t ٤ 
Gio piden el catálogo correspondieu- 

otros Goiiipreii ا ا  te, sin que ni linos إ
0 exa-ا ا  iiG producto jamás, tlíilir؛ >أ

m inar con detciiiniicnto las cartas 
gf)s, para״en  que se pidan los ca,tál 

 EGtlGc(r (le 'ellas si cfftctivaliie؛i؛e s؟
tra ta  de lili cpiiiprador potencial del 

to 0 de Glguiia persona qne؟du؟p r 
ogo por ca jric lio.؛da el cat.á؛(؛

»i p o r algún indicio se creyera  que 
1(11 o؟lo؛؛pGrsoiia f|ue p.ide el c a t اءا 

lia de  co m p iar ilingUii !iroducto, se 
podrá. enviGr 1111 prCspccto, que cues- 

c m enos.؛ta  b a s ta n 
ejez-־؛؛!؟ No se deben  dejai' que 

s.؟los ea tá lo۶ ؛١؟Cíiii en los c s t٩iit 
.H ay (jne d istrilju irlos en seguida, 

lie Iif) se lia-؛! an tiguos ؟Los catálogo 
-11)1 de  que se ؟e؟  yaii distrifJuído a؛

ta ii؛؛r ^ r e s ue la' n 6)إ1״الة ٤ u ev a؛it)؛i 
iciitC  'Licne؛ú tili؛u n  flinero ga.stailoii 

ici('m accr-؛ta l iiiiportGncia la  d is trib 
p.־؟ r  niá؟٩ta d a  de los catálogos y  d 

ciii- ايإ odo١ ؛ne) ,p ag an d a  iin p re .a 
d ؟()(ل0. a lo  que se ponga en ello será 

arse a  las؛La prOpagailda delie cnv 
oi.upra؟. persoiiGs ip teresadas en la 

iC los productos, no  a  los aficiolia-؛ 
.і1؛сі؛і)؟a еоп؛tu؛؛a  la lite r ؟dO 

 'ГатаПо de los catriloyos. — ־.')״.
 ni؛estra. la experiiíiiciaا)ااإ0ا ca 1111؛

no se pneda clasificar ااا؟< tillogo 
ue se le eiicuen-(؛ con facilidad para 

lecc-؛ iento CII і!ие sea؛el moii ־tre en 
»ario pierde la mayor ۶arte de su 

ir 1-а؛؛eficacia, puesto qife deja pa 
gos aiit'iguos؟oportunidad. Los C۴tál 

fiGar̂  a causa؛s de clas؟il؟؛؛eran di
cle ia.؟  Vái'ieda'l de sus t٠a ,naño

e 1 Instituto Americano de Ar- 
s eu-؟corporacion ؛quitectlira y otra 

-ropeas recOiiiit.ndan Con prefereii

cia el tam؛،n(le؛a, 21 por ع7 año hol 
-tG., por؟iic؛iai!a؟ceiitimetros aproxi 
,a r؟fi.١؛؛،fácil tic. cl ’؛i'ás de se؛i־‘ldi؛ ؛lie؛! 

ra-؛erniite la rej)i’oil.uce.i،')ii de ilus,؛ 
¿iones y  dibujos en esealas siificien- 

i clara de los pro.؛tes pa la  llar i(le 
duelos catalogados, 

álogo piicde,1Í1 editor (le un c.a١ 
 tener razones esI؛eciales para إا0

iando؛c (؛adop tar este taiiia)֊io, y S(')l 
su Gstiid o liaya dem ostrado la lie. 
cesidail ('le volver a los tam años an- 

i،i.úo؛s al tai؛)tiguos se preferirán ést 
ahora. ؛suele emplearse ‘أا؛اا !riiia!!(؟ 

Eiii!)resa 1؛ا a٠؛ii(i’ en cuen)t ١)(1)1‘1 
editora ()ue el eoste de un catfdogo 

٢i(lir las pese-؛no es t‘l cociente ele d 
tas  (pie costil la cdioidii por el nú- 
mero de cjeiiipliiccs iniprcSos: el ver- 

 datlero e'oste.flel cati'dogo es (՝1 со؛
! etas ؛’! lo r) (  ciente de dividir esgs J؛
-jeiGjjliires d istri0. ؛؛ to ta l de؛أا١اااا֊ز׳ 

r() con-)(.١־ ;s‘؛i i t re  los d ie iit1؛الاأ1)يء ؛ 
siileraiido solaiiieiim los catálogos 

tos en  sus؟liayan clasificado é ؟,(>։ 
iltarlos cuando؛)JficimE ])ara eons 

llegue el ¿aso. l (̂)s demás catálogos, 
)Juc se distriliuyeii mal o no se Gon- 

servan, son el ])eso iniiei'to de la.
ediejún.

 Algiini؛s Enipreias ti(֊ue؛i la ־؛()؟
 tulnbre de dejar a cargej de sil ؛ل٠؛ا‘
 o agente de compras .la adqui؟J־

ciGn fie la propagGnda imijres¿, «e 
pre‘S0í.؛iipr.a ele in؛Suponê  qiie la C0 

 es una dC tantas fnneione؛ del agei־؛
)11)1־ ؛  te ؟־!־) compras, é؟ya misión ؛

lii (؛it؟e؛،٠naterialtfs que ne؛ lUirir ios، 
s equivoca-؛؛ ՛؛c(le؛)؟. J)r

prop.a- ،!0 .؛ julilicidtid؛ ؛te de؛؛do. Ííl j 
 ilGl (.tilda de la Empresa es ()Iiie¿،)؛’
 utier a su eargO la ad،1uisición )إ،ا
 toda la projiaganda edif.ada por 1اا

as,״ ؛impresa ])ara projiiovi.r sus ve؛
ini٠l)ién las ،!artas,؛l)c comprar t؛؛'í؛ y 

factura،،,.especificaciones y, (‘11 ge- 
 ueral. todos los impresos qtie de اإ؛أ،أ

tengau que refle-. ااا،أاا؟؟اا tic otra ؛) 
 Jar Gl carácter de 1،1 Е؛11рге؛а, por؛

te nadie mejor ()lie él sei'á capaz؛] 
 Je conseguir ijue lOs impresos re(؛؛؛؟

Jen este caiácter, ya que ningUii 
en Gsto ؛؛teiie .؛tto  empleadf) ])uede؛) 

.tiene él ااا؛؛( la e.xperiencia 
13
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NUESTRAS IMPORTACIONES
La estadística quo nuestra Direc­

ción general de Aduanas viene pu­
blicando está nuiy poco vulgariza­
da. Nuestros comerciantes e indus­
triales la conocen muy poco, y pue­
de decirse quo las Cámaras de Co­
mercio y las revistas técnicas son 
las únicas que liojean este volumen 
cuajado de cifras ingratas. La falta 
do su divulgación se agrava por el 
novísimo sistema que sigue nuestra 
administración de explotar su venta.

Dista mucho de ser un modelo 
j)erfecto de estadísticas; pero, a pe­
sar de sus viejos def  ٠ctos, se !)resta؛
a hacer en ella una útilísima inves­
tigación y obtener una serie de ١'er- 
dades que debieran pc.snr jnús de lo 
que pesan en el mundo financiero.

Un minucioso estudio de nuestro 
comercio con el exteiior permitiría 
fundamentar y nacionalizar varias 
industrias de las que hoy nutren 
nuestro mercado con nuestras !)ro- 
pias !)riraeras niaterias. L٢n recuen­
to, o mejor un inventario dc'nues- 
tras energías luiturales, nos obliga­
ría, por ١׳ergücnza, a la emancipa­
ción comercia], y de ésta a la iiiten- 
sificación de las exportaciones no 
hay nías que un paso por terreno 
llano.

Nuestros hacendistas tienen a 
gala el mayor incremento do los ііг- 
grc.so.s por Aduanas, uno de cuyos 
sectores—el de las importaciones— 
denota mayor pobreza interior cuan­
to más 80 recauda para las arcas del 
Tesoro.

El análi.sis det؛ilIado de las innu­
merables partidas daría al trabajo 
una excesiva c.víonsión y no !)crmi- 
tiría que resaltasen las que tienen 
peculiar interés para la industria 
nacional. Esto nos obliga a no dete­
ner nuestra ateíicióii mas que en Іо.ч 
grantles grupos que representen una 
posibilidad comercial interesante.

Examularemos las cifras del quin­
quenio 1ÍÍ15-191؛), tomando como 
números índices los del primer аГю, 
pero deteniendo el estudio en las 
cifras del último, sin despreciar las 
ciirixts anormales, que han de ser 
muy instructivas.
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La primera partida que nos int؟- 
resa llCva cl nUmero 8, y su epigrafe 
es «Cales y ceineiitos». La importa- 
؟ ión es rCducida fie 21.000 tOnela־ 
das en 1015 a I..200en 1919, siendo 
este año nues؛ra ^ oducción de־
480.000 toneladas. Esas importa- 
ciones habrán representado tipos 
cspeciiiles o dificUltadcs de. suini- 
JiiStro, puesto que el año 191.5 en- 
traroii ¿or la Aduana de Túy unas 
ÍJ.OOO tOneladas. El funcionainiento 
de la !՜eciente fábrica, montada en 
los ljmi؛es de la provincia de ٠Lcón 
con la de Orense, acabará, de inva- 
lidai־ el ؟ ercado portug؛iés, y este 
ejemplo de observación ha sido UIJ 
aCiorto. De ahora en adelante el 
mercado gallego teññdrá un provee-

dor, a precio ñiormal, de un artículo 
tan corriente.

La partida 17, que responde a 
«Carbones minerales», sólo tieñie un 
mero valor estadístico, !,؛os datos de 
1919 hoy nada quieren decir y son 
totalmeñite ajenos al desarrollo de 
mra industria quo tan bruscas y fre­
cuentes oscilaciones tiene.

Otro grupo interesante es el que 
eoñnprende los «Esquistos y sus de­
rivados». ،Su clasificación abraza las 
partidas 19 a la 27 mclusive. Alqui­
trane,؟, brea.», petróleos brutos, oleo- 
nafta, bencina y gasolina están re­
presentadas por una cantidad ini- 
portaññte, que, traducidas en milla­
res de pesetas, se aprecian en el cua­
dro siguiente:

raoDucTos
A N O S

1915 1916 1917 1918 1919

Alquitranes................................ 4.037 4.015 2.978 3,890 5.087
Petróleos b ru to s . . . . . . . . . . . . . 45 177 121 ٥ 66
Aceites lubrilicantes, . . . . . . . 4.700 5.311 3.762 1.804 6.150
Gasolina...................................... 20 1 14 137 1.500

Totalee,. . . . . . . . . . . . . . . . 8.802 9.504 ة٦٦ة . 5.921 12.803

i N n i C E S ................................................... 100 108 77 67 145

La cifra alcañizada Cññ 1919, de
؟.1  ñuillones, sube ba.؟tañite más 
para 1921. El elevado precio a que 
resulta este artículo en puerto es­
pañol restringe eñiormeñuente su 
consumo. Las locoñuotoras de gaso­
lina no pueden generalizarse iññien- 
tras no bajo el precio de «uñia pese­
ta» que hoy cuesta cada litro si­
quiera a 6٧ céntiñnos. Y si mu­
cho encarece a esta mercancía el 
transporte ññiarítiñno y el segñiro, lo 
encarece todavía má.s el araiñcel.

No hay ñnas que im procedhññieñi- 
to de abaratar los artículos ile este 
grupo: buscando, si es posible, la 
produccióñi iñiterior.

La estadística minera acusa de­
nuncias de esquistos, substancias 
bituñññiiiosas y petróleos en las si­
guientes provincias:

Alava...........................  1.004 hectáreas.
Alicimt،■....................... 320 —
Bareelonu...................  025 —
Burgo־؛............................. 2.780  —

Cádiz............................  2.498 hectáreas,
Castcllón...................... 1.710 —
Gerona......................... 787 —
Granada....................... 1.133 —
Guipúzcoa...................  1.212 —
Lérida..........................  6 —
Málaga.........................  696 —
N avarra.......................  189 —
Oviedo.........................  1.092 —
Santander.................... 855 —
.Soria............................. 370 —
Teruel..........................  1.453 —
V izcaya......................  1.604 —
Zaragoza...................... 30 —
Total, 18.373 hectáreas en 18 provincias.

Son éstos dem asiados indicios
p a ra  que ññuestro m in isterio  de Fo­
m en to  no  m u ltip liq u e  los sondeos, 
ta n to  en  p ro fu n d id ad  como en nú­
m ero, y  d e te rm in a r de  u n a  vez sí 
es posible co n ta r u n  día con lo? 
petró leos espailoles o  h ay  qtte desis­
t i r  de  ta n  bello ideal.

N o hace fa lta  encoññiiar el bene 
ficio que se h aría  a  ñiuestra.؟ indas- 
tr ia s  coññ descubrim ientos serios; 
pero no se p re te n d a  conseguirlo con
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im jircsiilHU‘sto de lüO.OOü pesetas 
iuiuales para· estas exploraciones.

En el cuarto grupo se coinjireii■ 
don en la partida 28 los «Fosfatos 
naturales de cal·.. Sus valores lian 
sido:
Ln 1915. 
Kn 1 . 10 - 
Eli 191آ . 
Eli lOlg. 
En 1919.

6.788.000 pesctfls-
0,22R.OOo -
4.173.000 —
3.681.000 -
3.197.000 —

Y siendo cada día más creciente 
su consumo, hay que suponer el es­
fuerzo hecho por la producción na­
cional, pues ele otra manera la ma- 
i.oría de las minas no podrían explo­
tarse, no reconociendo otro obstácu­
lo que la falta de vías de comunica­
ción, ya que en cnanto a titulación o 
riqueza tenemos un alto coeficiente.

( 1 0 0 . 0 0 0 ­toneladas de fosfo ׳011 
ritas extranjeras se ha llegado a una

producción de 400.000 toneladas de 
Superfosfatos, y aun cuando las pi- 

Г0П en un 00 por 100, se؛ritas СП 
ا۶0ا0-  desp־؛eiide que la producción ا

؛lar։-؛ ؟  nal de fosfOrita,؟ peso a la؛ ؟
ciones de los inineros, lia. debido al- 

is.؛tonolad ؟canzar la cifra do 150.Oo 
Se trata de un articulo de volii- 

nien que es Iiiny necesario para la 
agricultura, y el Estado se retrasa 

rroca-؟demasiado eíi dotar ،le un f 
rril minero a la provincia fie Cácere.s 
para llega.r a la nacionalización tle 

 la industria do los abonos fo؛fóri؟08.
El grupo quinto comprende «Cris- 

tal y vidrio:», linportalnos muclios 
de ¿stos artículos^ de los que tain- 
bión somos exporta،loros. Para sil 

1. clasi-1؛ estudio liay que modificar 
ficaciOn, qUe basaremos en el precio 
por kilogramo de !!roducto, y  ten- 

¿):millares do peseta ااةأ drenios

Vidriería de menos de una 
peseta el kilogramo.

Importaciones..........................

،X Ñ  O  s

1915 1916 1917 1918 1919

666 410 327 252 325
Exportaciones.......................... . 2.509 3.890 2.947 2.272 2.576

Vidriería de una a dos pe­
setas el kilogramo.

Importaciones.......................... 193 157 120 83
2.283

94
Exportaciones.......................... 2.858 2.649 3.330 5.752

Vidriería de tres a cinco 
pesetas el kilogramo.

T٠١،j٠(،i٠l٠١١r*ir١n، 497 241 . 336 176 323
Exportaciones.......................... 139 80 100 153 109

inon (le los ]n՝im،؛ros es considera­
ble. Con ñ.G2(i toneliulas figura el 
año 1915, siguiéndolo en los sucesi­
vos los coeficientes (le 77, 47, 18 
y 104 por 100.

Los productos refractarios se tra­
bajan poco en España, a pesar de 
contar con buenas inagnesitas, prin­
cipalmente en la provincia de Tole­
do. El que estos artículos sean de 
bajo precio no debo ser obstáculo 
para que so intensifique su produc­
ción.

También ineroce importancia la 
partida de artículos de san،؛amiento, 
quo en I׳.!.؛) figura con 30» millares 
(lo pesetas y tiene por ooofioionte, 
en los años suee.sivOH, 140, 117, 156 
y 157 por 100.

En imiiuifaetura fina nos remiti­
mos al adjunto cuadro: 

Manufaclura fina de barro 
y porcelana

Imporlaciones ...............
Exportaciones

El balance del. соПгегСіо de vidrie- 
ría se oliserva en el siguiente cuadi'o:

V i d r l o y c r l s t a l
^portaciones 
Exportaciones -

6لالا
Ku ШІ1ІІІГО9 de iMotus.

١٠

Este gráfico es de cifras anoriiia- 
les, cifras que se irán invirtictido a 
medida que Bélgica, principabiien- 
te, vaya normalizando^ sus ¿ntig'qas 

,٩.Cio٠؟ieg[ Industrias. Los grandes 
hechos hasta aliqra en vidrio Ijlano, 

 se acabaron. Nqestros priqcipa.։.؛؟
an Argentina, Francia؟؟ Cercados 

 y Grecia. Francia consumía, ؟1 :10
0rta٤i6n y؟ra ex؛ies؛or JoO de n؛ 

ía Argentina el 15 por 100. En yi- 
cirio común, nuestro mejor morcado, 

ina؟Cuba y Francia. A líi nación vc 
lo sucesivo. ؛poco fe venderomos el 

Eli vidriería artistica seguimos 
siendo trihutanos del Extranjero, 
y el volumen de operaciones tiene 

١ue) ,!300.000 peseta 111؟ promedio d؛ 
s،؛ir؛'،١du؟de.benios est^liar para pr 

en España. Estriba la defensa de 
r el nicr؟rv؟e^ta industria en cons 

־ y a ello ؛l؛dj؛،n t؟n־
de la Unión Vi- ؛der los esfuerzo

؟ .)Іг^ г
que comprende ؟ ,x l؟׳Del grupo i 

؟ loza y porcZlan,؛؟ ,o Obrad؛el <،¿ar 
no nos interesa la manUfactura ordi- 

 naria., de ؛a que somos exporta-,؛)
y sólo detemlrenios nuestra ־,res 

oductes refracta-!.؛ atención en los 
Tios, en la nianUfactura fina y en 

-artiaiilop de saneamiento. El Volu

Las importaciones de objetos ar­
tísticos mantienen una cifra dema­
siado elevada y demuestran que la 
fabricación nacional no presta la 
atenciíín debida ji una expansión 
tan lucrativa y tan adaptable a los. 
cultivadores de las artes plásticas.

15
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Finalizad, el plazo de admisión de tra- 
bajos con destino aJ concurso 6." y exami- 

nados los presentados, se observa que éstos 
no se ajustan exactamente a las condlclo- 
nes que se establecieron.

Asimismo han sido recibidas algunas 
cartas demandando una ampliación en el 
plazo de admisión de originales, para dar 
tiempo a un estudio más detenido del pre- 
cio y transporte de primeras materias. 

*‘La Papelera Española“ , atendiendo di- 
chos requerimientos, ha decidido prorro. 

garlo con arreglo a la nueva convocatoria 
que a continuación insertamos, advirtien- 

do al propio tiempo que. para dar mayor 
alcance a este Interesante certamen, pu- 

blicará simultáneamente laj mencionadas 
bases en D E D A L . ,  en una revista profe- 

sional francesa, en otra inglesa y en una
alemana.

٥.6 CONCURSO 
Producción de suifato de aiu- 

mina
so es־i״to  de  e s te  eoiic،؛b j() 1.0 .1ا:ا 

proyecto ا ا ا J ا lem o ria  técn ica y أ։ا ا ا  ا
p a ra  Ja prodUcciOii de ؛،de iiistaJacié 

لآا؛ا.  Biilfat،) de ؛ا1أ'ا״أ
0 2.0 C ada concursante■, nac ional 

ex tra tijc ro , es lil)re en  elegir el p ro- 
osoإlie crea m ás v en ta؛[ ced iin ien to 

y  en  p a r ti r  del m ineral ([ue crea m ás
Coi.venientc.

E n  cad a  ^ lem oria  se d e ta l la- ٥.3 
con ٠1؛,jín։ico a  seguir rá  e l proc&so 

speeilicaciOn de jnateria.s, calidades؟ 
coste  en  e l com ercio, tie jti- ؛de  ellas 

en  catla p iirtc  del p ro- ؟p o  em plead 
-i؟ d e  o b ra  y ؛Ceso, v a lo r de  la m an 
0 f i-ا a. ي  del p ro d u c to  o b ten id o٩¿־ tie 
0 re su lte  la  to n e-ا ja ٩اً rá  el prc.cio a 

.lada de  sn lfa tp  de a ltiin in a 
s m edios de١؟n l،tiidi،،r؟ye  e ه.لي 

transporta ՝ d en tro  de  la in sta lac ió n, 
a  in sta lac ió n5 ؛: . . ye p ro y e c ta rá 

-com pleta . Con lioritos, lav ad e ro , in o 
cristaliy.adorcs, depOsitos, bo n i. ,ااآإ0ة 

bas .le elevaciOp y  tran sp o r te  y  cu a n- 
os se juzguen  necesarios en؛d؟t()s m 

،!.lii elalj.iraciO
la instalación. '؛ubican؟ Se ٠(). 

١։nita- 7.0 Se fijarán los precios 
ios que se han teiiidO en cuenta y־։

el presupuesto. ؛!,se fijar
8. . I.a producCiOn anual de la 

toneladas. 1.لالاة instalación será de
Jé

nicho sulfato de alúmina es- ٥.9 
Oxido de liierro, sien- ؟tará exento d 

100 5 por0,لا do admisible hasta un 
0 máxime.۶0ل١ذ en peso 

lO .  «La Pa.pelera Española» fija 
00 pC-.2؟ ،los premios, ،le 5.000 y 

a. los dos pro- ؛setas respectivamente 
yectos qiie juzgue mejores, quedán- 

 í1ose coñ ellos en propie،lád؛
11. La presentación de Memorias 

se regirá por las siguientes condi-
cienes.:
A. Los proyectos y ^lemorias 

Levarán nn lema e irá։։ rubricados, 
peip sip firma.

B. Para la fcclja ،le adjudica- 
ciOn do premios enviaráp los со-،، 

cubante، en sobre cerrado, rcspal- 
،latios con las palabras CONCURSO 

AT0 ПЕ ALUMINA, las fir-؟y٧L 
es y los lemas a que־։،las (le los auto ։

corrcspoirtlen.
c .  La calificación de los traba- 

jos estará a cargo ،le np jupado de- 
Ignado al efecto por «La Papelera 

Española.« : 
lificaciOn pú-؟D. En el acto tic c 

٠n de premios se'،licaci؛dj١։؛، blica y 
aba-־؛los lemas de los t ؛ai-áí־։!։։։։։¿։؟ 

jos premiados y a contipnaciOn se 
n los sobres en que figure،։ los؛،!il,ri؛ 

nombres ،le los concursantes, 
pú- 6،؛ calificaeiOا، E. El acto 

a tic sobres tendvá.lii-־t،։i؛l)lica y a.j١ci 
-gar eil la'AdministraciOp ،le esta. R e 

a las :192,؛ dia 15 de enero ،lo -!٠ ista١̂ 
la n։a։)a։ia. ،؛d ؟onc 

١s trabajos no jp'emiatlos،F. L 
ser recogidos iiimediatamen- ؛podrá։

to en djclia Administración. 
ta-؛G. Qiipda abierta la presej 

piOn de ^femorias y  proyeCtps des- 
de el 1 ،le agosto al 31 ،le dicien։- 

r!. 1922.ر e d e

O؛ C A S I O N؛
ي ج

M iíq u in n  rn ta t iv a ,  N U J Í V A ,  fui;- t ٠
# -i؛ 1Ш1.0 (>;։ X׳  94, ]m va 2, 4. Г) y  8 i>،i ٠

s I jo b iila s . E n t r e j ía  ib ib c- *״Iin,·،. <l ه 
։ 5̂ ي l ia t a
! a։'ia,؛A c tu n lin e n to  se l la l la  en E s ي 

t٠i ١s- ։٠:؛a־I IJ  e n v ia d o  e sp e c ia l d e  ja  C'aí, ؤ 
; ، -0 p ro j io j 'c io i ia rá  cua ։ا ا о־а., >ا ։״־с؛1 1 ٠ 
٠ .to s  d e t a l le ،  se tles¿e։։ ء
# ٠ ٠ ه

l , L #־S I S T ، t A ، ' ։ d s ، ، in S K A T - A A D ٥،،،< D؛ I *

I “DEDALO“ I
ء #
։ ج  LARRA, 6  MADRID

؛٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠؛

CONCURSO Í6
Instalación de teléfonos

Уе abre u։r concurso para la insta­
lación de una red telefónica en el in­
terior de nn gran edificio, dedicatio 
a talleres y oficinas, con arreglo a las 
siguientes condiciones:

1. ٥ La instalación co،istará de 
unas q١։ince estaciones, de un cua­
dro de conmutaciones y de totlos los 
demás aparatos y material acceso­
rio corriente en esta clase ،le telé­
fonos.

2. ٥ Media4։te disposición especial, 
pocliá ponerse en comunicación cual­
quiera de las estaciones con las redes 
urbana e iitterurbana, para lo cual la 
Casa te։։drá los abonos que .sean nc- 
cesariós.

؛̂ .3  La instalación ،Jebera te։١cr 
los ajiaratos necesarios para evitar 
los accidentes y desperfectos pio- 
ílucidos por descargas do la atmós­
fera.

؛̂ .4  Las solicitudes y presupues­
tos podrá։։ presentarse en estas ofici­
nas, Larra, 6, antes ،leí día 30 ،le .sep­
tiembre, a que .че ha prorrogad،՝ el 
plazo de admisión, facilitámlosc los 
datos que se soliciten.

CONCURSO Í7
Una importaiito Sociedad, ،le 

transportes de esta corte solicita 
de las Casas productora.s y reveiuU՛- 
doras de macizos y neiunúticos para 
automóviles lista de precios y de.<- 
cuentos máximos para el suminis­
tro de estos artículos hasta fin del 
año corriente.

Las medidas de las adquisicio­
nes más frecuentes son como sigue;

Macizos:

Neumáticos:

 X 40 ؛)
0 35 X 
3 30 X

3.5 30 X
4.5 32 X

 X 415 ا0;آ
120 815 X 

 X 880 12؛
135 920 X

Las proj>osiciones deben dirigir­
se por'escrito a nuestra Adminis­
tración antes del ،lía 1 ،leí próximo 
mes de octubre.

o״n، T؛ f l״ . -л г г а .  e ,-nAD ،։i! '־,C a lp e" ؛TaJIere
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CUBIERTAS Y 
TEJADOS, S. A.

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

Y T E L E F Ó N I C A  

CYT 

□

PRESUPUESTOS GRATIS ٥ NUMEROSAS REFERENCIAS

A R M A D U R A S  D E M A D E R A , D E H IE R R O  
y  M IX T A S . P IZ A R R A  A R T IF IC IA L  D E C E ­
M ENTO y  AMIANTO. PIZARRA NATURAL E S ­
PAÑOLA y  FR A N C E SA . TEJA PLANA. TEJA 
CURVADA. FI5ROCEM ENTO  ONDULADO. CAR­
T O N -C U E R O . P L A N C H A  Z IN C . C E M E N T O

C O N T R A T A  DE O BR A S PARA T O D A  ESPA Ñ A

B A R C E L O N A
P A S E O  DE G R A C IA , 16 

Teléfono A. 435 - Apartado de 
C orreos 379

□

M A D R I D  

A L C A L A ,  6 0  

T e l é f o n o  1 9 - 6 1  S .

!١،

،،SííiYiWíT, ^:١í־/é١í.׳ ÍW7٠«؛'e^5'؛؛
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ALBERT E. DMISOH Y COlílPflllíA
C O N S IG N A T A R IO S  ( S .  A. )  D E  B U Q U E S

Carbones y coks nacionales y extranjeros 
Casa central: Gran Vía, 2 4 .— B I L B A O

A G E N T E S G E N E R A L E S P A R A  E SP A Ñ A  D E L  S c g U r O S  d C  a U f O m Ó V Í l e S ,  C 3 ־

MOTOR UNION INSURANCE mionés y motocicletas, garan- 
COMPANY LD. DE LONDRES tizando toda dase de riesgos. 

Sucursales; S A N T A N D E R . Muelle, 18.
SAN SEBASTIAN, Pasco de Salamanca. 10.

Oirección general; IKIADRID, A lcalá, 121 duplicado. B

R E SE R V A D O  PA R A

C A O L I N E S  D E  V I Z C A Y A
S O C I E D A D  A N O N I M A

GUERNI CA

& ■ fe s:؟:־

Ayuntamiento de Madrid
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l e  P  e  C KT T F  R  g o n d - p o n t o u v r e |
^ L . .  K E ٠ ٧ i N l E ٠ I \  C H A P E N T E  ( F R A N C I A ) I ■. l؟ 
^  FABRICANTE DE FIELTROS PARA PAPELERIAS. PAÑOS Y TEJIDOS INDUSTRIALES- J
>  SECADORES DE LANA. SECADORES DE ALGODÓN. SECADORES MIXTOS. FIELTROS. >
5  MONTANTES Y MANGAS (MANCHONES) CIRCULARES. PAÑOS Y MANCAS (MANCHO- ٤
٥  NES) ESPECIALES PARA PAPELES Y PARA RAYADORAS Y. EN GENERAL, TODOS ٥
í  FIELTROS TEJIDOS PARA LA INDUSTRIA ٠

Agonie !*enroño¿ en Cafalaña:
ANTONIO GARCÍA BENIGNO

L i n c o l n ,  1 4  ( B A R C E L O N A )

Representante general en España:
M I L I O  S A N T O  

T O L O S A  (G u ip ú z c o a )

،» ،W ،٠« V ، ١،X١،XW،3،X»،١،S،S،»،،»،X١»«S،١X5،X١،١̂

G ASOLINAS  
Y SUMINISTROS 
.٩ UTOM.0 VILES

N E U M A T IC O S  
V B A N . A I E S  

Principe ٠« V٠rc ٠٢٠. ١٤  
M A D R I.

REPARACION Oe CAMARAS 
Y CilfilSKTAS 

r c L C P o n o  ٠٠ ١٠ -T }

, /

E s p e c i a l i d a d  en 
aplicaciones para las

A R T E S

G R Á F I C A S

Rsparaci.n y montaje de toda 
c la s e  d e  ix١a q u ١n a r¡a  e lé c tr ic a .

Oficinas; M A D R I D  Talleres: 
Segovia Nueva, 1 Santa Inés, 4

i  й A U R O R A
C O M P A Ñ Í A  A  IM ٥  IM I fV١ A  D E  S E . . J R O S

c c
L0־

CAPITAL SOCIAL SUSCRITO, CO M P LETA M EH TE D ESEM BO LSAD O , P E S E T A S  4 .9 0 0 .0 0 0

Subdlrccclonci y Agren- 
clas en todas las capita­
les de provincias y loca­
lidades más Importanles

Consúltense sus tarifas y condiciones 
para SEGUROS DE INCENDIOS, 

SEGUROS MARÍTIMOS

Punclona de acuerdo con 
laa prescripciones de la 
ley  de Seguros de 14 de 

m ayo de 1 9 0 8

D E L E G A C I O N E S  P R I N C I P A L E S ;

B A R C C L O M A .  C o r le » ,  n ú m .  B 2 0 .  -  M A O R I O .  Pm m oa d o  R o o o lo lo m ,  i t٥ n » . ٠ .

E D I F I C I O S  D E  S ٧  F . R O F . I E D A O  
O o m lo l l l o  o c o l o l !  B I L B A O ,  t o l o e l ó n .  B . J i

Ayuntamiento de Madrid
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AGENCIAS

R E Y E S
FUENCARRAL, 13 ٢  15

TELEFONO 805 M

PU ER TA DEL SOL. 6. T ״ «бз м
M A D R I D

PROYECTOS, PRESUPUESTOS 
Y TAR IFAS GRATIS 

D IB U JA N T E S  Y RE­
DACTORES PROPIOS

Ayuntamiento de Madrid
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¡ M iI  P T / 4 V ًا¡ S i D E
؟ ®obras у  toda clase de 
trabajos corncncialcs ^

,ج

)IME^EZyMOLINA
ب

٠Encaaácrnación. 
de obras, etc.

l/.W áV؛؛

GENERAL ALVAREZ DE CASTRO. 40 
Telélono J15.J

ث ء : | : m ü n

D R O G U E R Í A  Y  P E R F U M E R Í A

L A  S E R N A
SUCURSAL..

SAN BERNARDO. 45..TELÉFONO 32.?ب M

PEROTcs. A.)
TOLOSñ ( G U i P u z c o n )

Espccioliôaôes para  la  inóustria papelero. 

Fábrica ٥ e telas metálicas ٥ e toóos clases. 
Telas para m áquinas continuas. Roáillos  

pora filig ra -

n a r . ء  R oóillos áesgotaáores . ى  Telas para  m oláes. DA^DY ROLLS
I eres U r i c o s

٢ ،٠٠٠ ٧ N0ADA EN ء٠ء٠ 
Tel٠f٠n٠٠J٠Í23

ô)¡؟to)g،flrT؟fodü?

SONZALO d e C o r d o b 'a I?
IIADRID

t*rÁ sR i،،EN  Ma drid  139A 
liquida ؛Leji 

La PfiiMERA

LA
■ءعا٠ءا5

. M A D R I D

HELIO✓
su iftiuslfis? ٠ dibuj« sugesti.os pir، su pfopijanii اذلا8ه Necesiia¿

 Cftem^ ه8ءلعy ٠8 ٢٠اهلا per. enunctasi m٠dcl٥٥ ٠٠ canti.» هء1״،٠٠ا٠ه٠
.֊anuncto. lumln p٠. ٠٥y،«fاسق٠ذ٠: ه٠الأ٠خ ٠٠ ״٠ у لاءء..«

p٠ a la reproduccbn س ه ة ه٠ ا0ئ خ س ب ПС. ״ ل ل . . ذا٠. ءا ض٠ ا س٠ س،
ه ئ1ء ء3٠مd 0. ل  d. edlfiboe. ГосЫ.. ،ndu٥٠r؛me el٠a٠.إلا naria y ا .do ء

5 3.-MADRID _Don R am .n  de la C ru z٠

n

Ayuntamiento de Madrid
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ELECTRICIDAD
EN GENERAL· №

tí

L ñ n P ñ R ñ 5  DE TO D A S BARCAS 

ЕИ Г11_А/١Е П Т 0  METÁLICO Y A\ED10 WATIO

nÚ ñEZ DE ARCE, 7
T E L t F O n O  n .  1 .7 4 6

J  ы

M A D R I D

TALLER . DE REPARACIONES
DE TODA C LA SE  DE MAQUINAS, TRANS­

MISIONES, MAQUINAS DE VAPOR, MO­

TORES DE G A S y  ELECTRICOS. CON 

TODOS S U S  ACCESO RIO S ^  ^  ^

ESPECIALIDAD EN MAQUINAS

LITOGRAFiCAS Y TIPOGRAFICAS

A N T O N IO  P A V Ó N  
Plu، di l»٥9. 4.-Tcl<tone «M.

M A D R I D

Angel Vivanco
Tliei li li M.inni: 

11ШС0IIIIHWll ،1(111. » lin io
Suministros generales para 
a u to m ó v i le s  e In d u s t r ia .  
Neum ،t i c o s .  B a n d a je s .  

Riclli: milinelOI. DUIIU, iKllllClinU lOtCH. 
corBurmni ztnmi.-ciiiiiii» ،iiii.׳ictiiai 
I gnus u٠ctıvıπ՚Ill.՚ıuıııииı١.՚caı■ıı- 

nu g. ..Ltiniieiiiiii.
Ouenui corninlei con el 6a١١' 
со ،0 ViKi). T laoc. V، ■ ، .

_ь#0؛

٥ ١־ ؛١

: ١ ՜
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I D  o i . 0 □

----- n o n -----

^  Represéntame General.
،;̂  F E D E R IC O  H . S H A W . B u e n  S u c e s o .  4 d u p d o ■  M A D R ID

F A B R IC A N T E S  C O N T R A T IS T A S  Y P R O V E E D O R E S  DE M A Q U IN A R IA  
Y M A T E R IA L  PA R A  E L  F O T O G R A B A D O  Y L A S  A R T E S  G R Á F IC A S

---------------------------------------- ، ׳٠ ՜

P ^ ^ O alán
U n i c ^ ^ ^ j a c t u r a

։ ٠
٠ ٠ Fl

٠N

Ta 11 e r e s : ' ;:̂ ٥
Jesus del Valle, 4

San Agustín 4
MADRID

EXPLOTACION GENERAL DE TRAPOS DE TODAS CLASES
T R A P O S  PA R A  LA L IM P IE Z A  D E  LAS M A Q U IN A S

V i w m a

(d

HIERROS Y METALES VIEJOS 
GOMAS Y CAUCHO 

RUEDAS DE AUTOMOVIL 
PARA ALBARCAS

__  C٠ /® N :> ٠׳ ®Vy
TELÉFONO N.. 567-M. APARTADO DE CORREOS N.. 84. MADRID

CALLE DE EMBAJADORES. 104 
Y MARTIN DE VARGAS. ١7 Y 19 

M A D R I D  
CENTRAL A. B. C. CODE f>’ «  EDICIÓN

Ayuntamiento de Madrid
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CONSTRUCTOR D E  CERRAJERÍA ARTÍSTICA 
EN TODOS LOS ESTILOS
P R O Y E C T O S  Y P R E S U P U E S T O S

S A N  O P R O P I O .  5· M A D R I D

֊،J։

O

ERICE rriARISCAL
CALLE  DE LA RIBERA. 3 

B I L B A O

Completo s u r tid o  de 
Tornillería. Remaches, 
Tuercas y Arandelas. 

Chapas y b a rra s  de 
cobre y latón. 

Tubos de cobre 

Artículos para  fundi­
ciones.

ACEROS Y MERRAniENTAS 
٥ E TODAS CLASES

lECHEGUREN
YZULAICA

í ٠٠ I■ I

!impresores

S  0  
Ш

L
.specialidad Gn catálogos 
industriales ilustrados, 

ibrospara contabilidad 
mercantil "cosido paten׳ 
fado״ Edición de obras.

Lncuadernaciones de lujo 
y  económicas, carteles 

anunciadores.

C-DE LARREATEG UU 9
TELÉFONO 165
BILBAO

lEIMPRE 20 AÑOS
La BRILLANTINE EMILMAT es verdadero elixir de vida nueva

para el cabello cuando éste, por efecto de los años, enfermedades u otras 
causas ha perdido su esplendor, su lozanía o su color natural.

Unas fricciones con BRILLANTINE EMILMAT dan al cabello en- 
ferjuo la brillantez y hermosura del cabello sano, y devuelven rápidamen­
te el color natural en todos los casos de encanecimiento. Su uso impide 
la salida de las canas. Se aplica como una loción cualquiera. No engrasa. 

El inventor de la BRILLANTINE EMILMAT, acreditado especialista en 
preparados para el cabello, GARANTIZA su infalible resultado. Estuche, pe­
setas 5. De venta en perfumerías. Por mayor, EMILMAT. Madrid.

Ayuntamiento de Madrid



SUCESORES DE GAILLARDE Y MASSOT
r AGENTES DE ADUANAS؟

Paseo Colón, 23 B A R C E L O N A

-1»

n ׳

DARAPID lARÁri Y CO/٧\PAñ ÍA
despacho central y oficinas; Cfl/״\IN O  b E  Lfl P E N ñ . - ֊B IL B A O

PINTURA
SUBMARINA

PARA
VAPORES,

BALANDROS,
ETCETERA.

PINTURA
ESM ALTE

EN
TODO COLOR

Los almacenes más grandes de España en 
toda clase de drogas, productos químicos, 
farmacéuticos, especialidades, aguas minera­
les, perfumería, accesorios de farniacia, cu­
ras antisépticas, algodones de las mejores 
marcas, aceites, pastas, colores en polvo, 
barnices. Fábrica de pinturas, pastas, barni­
ces, brochas, pinceles, cepillos, escobones, 

bruzas para barcos y de todas clases

B I L B A O
A P A R T A D O  
N Ú M E R O  14

MEDALLAS 
DE ORO 

EN LAS
EXPOSICIONES

DE
ZARAGOZA

Y
EN LA DE 

BUENOS 
AIRES

i n P O R T f l C I O N  Y E X P O R T A C I O N

lyyillllllllliyilllllllilllllllilHIllllllllllllllllllillllllll̂ .............. ti................ .

_ Teléfono ٠ L A P R E V I S I O N — D.HtCtLiO social; -

número 5 4 - 7 8  A. N A C I O N A L llaiobiailetatiltiSa, t١
·O.

Fundada en SOCIEDAD ANONI. Filial d. la CATALANA de BARCELONA

el año 1 8 9 7 . MA DE S E G U R O S  Seguros contra incendios. .0.

.0.
A u to r iz a d a  p o r

DBLBQAC1ÖH KN ■،ADRibt
(ítaD Via. Ddneiii lE

Real orden de 8 ٠ R A M O S R O B O — Tcl،l٠no 16*89 ^ ٠
de enero· de 19 0 9 M OTIN 0  TUM ULTO PO PU LA R

imy;il1UIWIilllllD;llIlli;illll!lini1lllll;illllllllHilin؛lllll١
E INFIDELIDAD DE EMPLEADOS P|llll||)|[llinnyillllliyyillllliyMlllllliniliyiMiyillimIt
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M A N U F A C T U R A  DE B O L S A S  DE P A P E L

o  N E N A
A n to n io  D o r ia  y C.
V I L L A V A  ٥ N A V A R R A  |

d i r e c c i ó n  T E L E C R Á F I C A - T E L E F Ó N I C A  

O N E N A - V I L L A V A

í\íSWít.

in ST A lA C IO tlE S  
COmPLETAS DE 

FABRICAS DE PAPEL 
V CARTÚn 

PILAS REFIRADDRAS 
BDBIIiADORAS

PIEDRAS GRAII REI١DII١IIEnTD 
CORTADORAS 

PRENSAS■ SECADORES 
ETC.. ETC.

^DnOllfl,

FURDICIOnES 
DE HIERRO V BRONCE 

CONSTRUCCIDNES 
DIECANICAS 

TRANSIÍIISIONES 
BQIRBAS DE TODAS CLASES 

ENGRANES TALLADOS 
RIONTACORGAS 

ETC., ETC.

e s p e c i a l i d a d  e h  r e c t i f i o a c i o m  d e  p r e n s a s  i ؛

״................................................................................................................................................................................. ,l״ ,L״ ״ ,i

%

FO NTANH RD

■  ■ 1

h ^ ״٥٥  ֊٥e cristal, inoóoros V cuartos ٥e bono.
٥ , I D R . ñ n .  ٥  ^ . ó l c  C c E l lo ^

Teléfono Zl.ZZ 1. . . cnñDRID ^ ^

Ayuntamiento de Madrid
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ve״!a eKCiusiua en Es.ana 6لا Ifls prDfluc!flS ae !a !aür!cac!٥n da la

٠ a ٥ ¡sc 8״ ״٥ Íii״ & s ٠ ٠ a F 8 ٥ r¡ii
Eudwigsdalen SIB ״¡״ ״¡.) mania)

fa٥r i։8s en l ״٥ wi8S״a¡en si״״ in (eiemania)
C.Iores dc Anilina, Alizarina ح Indanfhrénos. Añil pur. B. A. s. F.

Aceife y Clorhydral. de Anilina.
Producios químicos. Especialidad en colores para la indusiria papelera.

LLUCH Y COMPAÑIA. ״ Paseo de Gracia, 51, BARCELONA

Agencias con depósito: Para las Provincias Vascongadas, JUAN 1RAZU3TA 
ZANONI, Tolosa. JO SÉ PASTOR VILAPLANA, Alcoy 

CHAVARRfA y  PECOURT, Grao dc Valencia.

ي - - i n m І؟ Г і 'й / ' . і Т . ї Ц Ж ї Ж Ц:«؛

-

Fábrica de tubo y pJancha de plomo

FA U STO  PEREZ

VENTURA DE L A  VEGA, Í0

MADRID

Inodoros, lavabos, baños, duchas, plan­
chas  de c inc ,  t ube r í as  de hierro.

د.,՝־֊' ئء٠١ء٠١آ )ل ?٠آ^أت?٠أ -

Ayuntamiento de Madrid
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I

L A
D IA R IO  D E  
L A  N O C H E

٠

V

El más popular de Ma­
drid. — Irxformaciones de 
gran amenidad.—Foto­
grafías y caricaturas 
nacionales y extranjeras.

10 Gemimos ejemplar.
Colaboración li­
teraria escogida.
Novelas.—Cuentos 
nacionales y extranjeros.

fidministraciún: LARRI), 8. mADHID.

ESTADLECI/niETITO 
T I  P O G  RÁ r 1 C O

ñ .  M A R Z O

'.vi7«\t،№Tr٠v<' ١«٢'٠١

T E L É F O N O  9 7 7 - J .

S ñ h  ML ؟٧١ / EriEGILDO, 32 DUP,

M A D R I D

ñ R ñ B Y I
m ñ H u e f ٩ c־ T U R ñ

D E  C E L U L O I D E

□ Q 0

Fabricación ٥ e objetoB 

٥ B arte, esentano, reli­

g io s o s .  a p l ic a c io n e s  

f e m e n in a s ,  etc., etc.

U E ñ H  m U E S T R ñ  Y P R E C IO  

0  0  0

C ñ S T O  P L ñ S E H C l ñ ,  1 0  

m R D R 1 D

^eí*ÍíESK؛tí?،؛WÉ١l®Mí؛

Ayuntamiento de Madrid



E  M  I  L I  O  M . G A I S S E R T
C O M E R C I A N I ГЕ ٠ C O M I S IO N IS T A  * R E P R E S E N T A N T E

IM PO R TA C IO N EX PO RTA CIO N CONSIGNACION S E O U U O b
de toda clase de de toda clase de IN C E N D IO S  Y

artículos. de productos y ar- toda clase A C C ID E N T E S

especialmente fi'culos de
DeJegado general para Esparta 

de

P R O D U C T O S inanufacturad()s mercancías de اSSUHKlI، 11.،״. ه11ا،ا

C O L O N IA L E S del pai's. Ultramar.
( لا٠

Cb. lid 1؛״الا،״،ء ،liliiB ti Nuin

A er١cids en lo;؛ do  el mundo. t M C N V A O G ، C U E N TA S  C O R R IE N TE S
S u c u rs a l CONSTRUCCIONES ME■ CON:

en T R IE S T E  ( I ta lia ) . CANICAS DE PRECISIÓN Suc del ٥״ ٠ f٠ de Biparic Barcelona
Dirección tele^rá· Cofulrucción dr pi.zaa par. tuda clase de mgl.r«. de explosión y automóviles Banco Hispano Aw«riL ٠״ o -
fies y lelefOnlca: Reparación de coches y camiones ٠ Instalaciones completas de arranque y 

alumbrado. e٠n٠trucciór> de ruedas y plhoncs helizoidales y rectos ٠ Cementa· ٥٥nc٠ Español d، Chilt- . .  -
M áxim o. Clon, rectificación de cilindro» y cigu.hales ٠ Recambios para todas las n١arca. R٠y٠ l BonX .1 c.naí.. . . .  —

Claves en usor A R ID A U . 242 - 244 - 246 y T R A V E S E R A , 87 - 89 - 91 National Cily BanJeo/Newi

l١BC٠.‘VS.‘ edicifin. LleDer'g. 
siandard I9is.

..«،CCIÓN Tti.E<,٠»nc. ։ TEtetÓBic»؛ MECANOGAI 
T E L È F O N O  N Ú M E R O  1.349 G

— . . 
Zurich . ء»الال، ،SoíiíU de й٠я٠1 

* .Н.тЬиг ٥٠،,״л*,лЛ٥т .Bentiev's V Particular,.لهء'،" ٥ b A K L h I, ü  N A Kleinuiort. Sons A Co . . . . .  Londre»

R .n d a  S a n  P e d ro , 17 B ñ R C E L O N n  T e ls . 3 1 0 6 f l .  y 7 5 3  n .

ELECTRICIDAD
MATEOIAL PA PA  INSTALA- 

C IO N E S  E LÉ C TR IC A S Y DE 

TIM BRES. - SU B TIPO  C .M -  

P IE T O  EN  A PA RA TO S, TULI- 

P A 3 y ٠ L٠ B٠ S

PEDERICO BRIHUEGA 
Carmen, 2ء,·Teléfono 3.00. 

WftDR!D

ا أ ١د
Ayuntamiento de Madrid
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iriGEniEROS

CONSTRUCTORES 
DE OBRAS 

EN

HORMieon imnitDO
5؟» » JS S S E

EDIFICIO DEL BANCO DE BILBAO. EN MADRID

i  B A LD O SA S DE C E /٧\m T O
l|  —  FltBHICADAS EHCLUSIUAIÍIEÍITE CDI١ lílATERIALES DE PRIlílERA CALIDAD —

CASA CENTRAL
B lL D ftO

Aguirre, í3.־Tcl. 1603־.
e n

SUCURSAL
/٧ \f٦ D R lD

S ai١ M a rc o s ,  37·

՝ umjuî uuS pr.'S.í^üV-'*'

V W >

LOS TALLERES DE

LINKE-HOFMANN WERKE
A K T IE N G E S E L L S C H A F T

ABTEILUNG FÜLLNERW ERK  
Warmbrunn (Silesia)

construyen con arreglo a las exigencias modernas y a la más perfecta ejecución ٠a ٠ m ٥
q u i n a s  m á s  a c r e d i t a d a s  para

Fábricas de papel, cartón, pasta, celulosa y pasta de madera
De todos los talleres de exportación de máquinas alemanas de papel, según la. estadística oficial,

también el año que acaba de transcurrir figuró nuestra casa en e I I u g a r  p r  ! m o r  .
Nuestros talleres centrales de Breslau suministran vagones de ferrocarril, locomotoras y  má 

quinas a vapor, etc.
í،٠١؟؛T7É١j r ' > V í I ,։ía.)؛؛«׳؛؛։؛.؛؛

Ayuntamiento de Madrid



Talleres Tipográficos

s . c

Gran taller de fo- Encuadernación de 
íoíipia y cromogra- toda clase de libros
1 1 ٣ ١ ۶ 1 O ٠ ٠ ٠ ٠ ٠bado. Pídannos ca­
tá logos y precios.

de lujo y rústicas a 
precios económicos.

PROVISIONES, 12
M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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TELÉFONO 14.30.M g
I .C O ..C C O C ..C .C C .

JUnn PUEYO
l/٠ ٦PRE5 0 R

LUnn, nun. 29

MADRID
«٠gcooocco٠٠٠٠cco٠٠٠o٠c٠٠٠٠٠o٠٠٠٠c . . .

| g ^ g |  [ 1 3 ^ 0

ASTORECA, AZQUETA Y C.؛؛
r֊ —Ti Casa central: BILBAO. Buenos Aires. 13. Teléfono 2 0 5 4 I .־
@ ---------------------------- B----------------------------  ®

o٥٠o
O ooO

UNICOS AGENTES EN ESPAÑA DE

The United Spanish Coal Company of Great Britain Ltd.
En la cual están interesadas las importantes Compañías

ATLANTIC COALING COMPANY LTD. 
BLANDY BROS & CO.
CORY BROS & CO. LTD.
HAMILTON ٥  CO.

HULL BLYTH & CO. LTD. 
LAMBERT BROTHERS LTD. 
MANN GEORGE ٥  CO. LTD. 
WILSON SONS & CO. LTD.

DEPOSITOS TERRESTRES Y FLOTANTES DE CARBON Y COK

S U O . J F . S A L .

CORUÑA 
L؛n٠re$ R؛va5٠ 14 

Telefon. ١&S

VICO
Montero Rjo٠. 27 

Teléfono 688

HUELVA 
S٠í ٠KtB. oúm. 48 

Teléfono 52

MÁLAGA 
Tomé. Heredin. 27 

Telefono

BARCELONA 
LUoder. 1 príndp.l 
Telefono A. 49-46

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  y t e l e f ó n i c a :  P O R T U 0 ..0
O ooO

Ayuntamiento de Madrid
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P A S T A S  DE MADERA
DE T O D ñ 5  C L ñ 5 E 5

QUI/٧\ICA5 o  /٧\ECAniCA5

AGETiCIA PARA ESPAÑA
DE LA

sociüté ténéraie des raies a raeier

e؛ ؛ ] e e O L I I I .  I M G
FUEROS, 12.-T0 L0 5 A 
Direccidn lelegráiica; nordkel-tolosa 

Claues; BBC 5.’ Gd. -ZEBRA 3.' ed. -TdiaiGnd ndm.161.

I E

S" G'. des Pâtes à Papier NORDLING, MACÉ &  G
D o m ic il io  s o c i a l  :

11, rue de la P ép in ière , P a r is  (V،III)

le

Dirección telegráfica: NORDKEL - PARIS 
Claves: ABC 5 ٥  ed.—ZEBRA 3P ed.—NEW - ZEBRA

í GUTENBERG 45-95
Teléfonos___ GUTENBERG 21-32

( GUTENBERG 35-93

C ñ 5 ñ 5  E h  5TO C K O L/٧\0 , C h R I5 T IA m n , ñ /٧\B E R E 5

i|<VtX3tXX?OOCXXVOtX5tXXXXXXXXXK«<XXXXXXXXVgg<XXa^^

Ayuntamiento de Madrid
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conip،iií، mumiiiiii de proddctos odiidicos
B A R C E L O N A

F n B R IC ñ S  EN L flS  C O R TS  DE SFIRRin

SULFATO DE ALUMTNA 17/18 Y 14/15, ETtENTO DE HIERRO 
Y SIN Ac id o  l i b r e , t e r r ó n  y  p o l v o , e n  c l a s e s  
E S P E C IA L E S , PARA LA FA B R IC A C IÓ N  DE PA PE L  

Acidos sulfúrico, nítrico y clorhídrico. Sulfates de hierro y 
de sosa. Bisulfato de sosa. Alumbre amoniacal. Aluminato 
de sosa. Minio de plomo. Litargirio. Sulfuro ferroso, etc.

OPlCINñ CENTRAL: 23, calle Honcada, 23, BARCELONA  

D ire c c ió n  t e l e g r á f i c a :  S U L F Ú R I C O  

AGENCIA CON DEPÓSITO PARA EL SULFATO DE ALÚMINA

Sucesores de L inO U S lN  M E R nA N O S —Tolosa de Guipúzcoa

TOEL OIL Y DIESEL OIL

؟؛

El vapor tanque español EBROS ha llegado al puerto de 
Ceuta con un cargamento de 4.000 toneladas de p . t r ó .  
leO| para quemadores de c a ld e ra s  y para m o to re s  
Diesel! de la importantísima Compañía T E X A S , de 
Nueva York, y suministrará desde el citado puerto de 
Ceuta a cualquier puerto español. Los señores consumi­
dores de estos combustibles de la Península pueden diri­
girse solicitando precios a la  C. VaSCO-VsIcnCISna 
de Navegación  ̂ Bilbaô  o bien en RHadrid, a

D on R u fin o  de O rb e, L e g a n íto s , 4 7 ,  o 
Don J. Alvaro Muñoz, plaza de Cánovas, 4.

Ayuntamiento de Madrid



c Ch.  L o r i l l e u x  y C-
F A B R I C A  D E  T I H T  A S

LA MAS ANTIQUA Y LA MAS IMPORTANTE DEL MUNDO

t ip o g r a f ìa  l it o g r a f ìa

®  C olores secos. B a r n i c e s .  ^

ESPECIALIDADES PARA MÁQUINAS OFFSET Y ROTOGRABADO

.6 5 3 ,O R I O !  S a n t a  E n g n a o t a ,  14 ■ .  -  B A R G t L O N A ։  C a r t a s

P A R I S !  1 6 ,  R u s  S u g a r.

F A B R I C A  EIN B A D A L O N A
\ || C I N C U E N T A  S U C U R S A L E S  Y F A B R I C A S

c ٠ ٠ a c u c a c a c » ،  a٠<؛ 3 c ٥ c íK ٨í٠ ٠ a c٠؛٠٠؛٠٠٥٠<؛ ٠ ٠ ٥ ®٥٠٠٠٠٠٥٠٠٠١٠٠؛٠٠*؟٠ .. ׳

VIDRIELAS ARTISTICAS
e n  riG U R ñ Y DCCOKACIOM

t ٠-«٥ f-=،؟55٠ a٠׳.٠־٠'־ lA

■f

V ID R IO S  DE T O D A S  
CLASES Y E SPE SO R E S 
P L A n O S  Y CU  R V O S

í  j  X u í
٠ ٠

r ١* ‘ ֊, í
ESPECIALIDAD EM RO­
TULOS Y DECORAClOn 
DE LUMAS MARMOGRA֊ 

BADAS En ORO

A. DEPRIT

G RA nD ES DEPOSITOS 
Y FABRICACIOn DE LO­
MAS En DLAnCOYDE ES­

PEJOS BISELADOS

B E R A S T E G U I .  2 
B I L B A O

P I D A n S E  P R E S U P U E S T O S  Y B O C E T O S

Ayuntamiento de Madrid
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a C T i v i m s
^ A G E N C I A  O t  

S E G U R O S ^  
i

،;i

REM ITIRA  A U STED  G R A T U IT A M E N T E , SI LO S O L IC IT A . 
PRESUPUESTO CONTRA EL RIESGO

DE

Í׳..١١' ír ,.
h  D n ٦^٥

،INCENDIOS Y־ 
!e x p l o s io n e s

SINIESTROS /  
^MARITIMOS /

ACCIDENTES DEL 
TRABAJO

ROBOS

١ . PERDIDA DEI 
١  COSECHAS

,'í.

֊ en ferm ed a d  ̂
1  VEJEZ

RESPONSABILIDAD. 
CIVIL

Nuestra Agencia, que trabaja con todas las Compañías de Seguros 
establecidas en España, tiene colocados por su mediación más de

L A R R A ١ 6 5 0 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas. Ma d r i d

Ayuntamiento de Madrid
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RE.ISTRA.A

D I R E f c C l Ó N  T E L E G R Á F I C A

" G R A N I T O L ״ 
P R O D U C T O S  D E

THE WINTERBOTTOM BOOKCLOTH Co. Ld.
T E L A S  P A R A  E N C U A D E R N A C IÓ N  

C ־֊ A L C A R  D I B U J O S  
PAPEL -  -

-  F E R R O P R U S I A T O
-  G A L IC O
-  D E  G U A R D A S
-  -  F A N T A S IA  

P E R C A L IN A  IN G L E S A  
L A V A L E S  
C A B E Z A D A S
С IN T A S  E Н I LO S 
A L A M B R E , P E L I C U L A S .  ETC.
M A Q U IN A R IA  M O D E R N A  “ S M Y T H “

TAHA BNCOADSSNAC.Ó.։, ETC.
M A D R I D :  Calle de Martín de los Meros, 78.

P R O D U C T O S  D E
T H E  B R IT IS H  P L U V IU S IN  C o. L d .

C U E R O S  A R T I F I C I A L E S  “ G R A N I T O ! . “ 
ESréCÍALES PARA TOCOS LOS RAMOS 

A G R E M A N  
T A C H U E L A S  
B O T O N E S
H U L E S  C H A R O L E S  
B O Q U IL L A S  
C I E R R E S ,  A S A S , etc.
M A Q U IN A R IA  para C A L Z A D O ,

C U R T I C I Ó N , ETC,, ETC.
BARCELONA: Calle de Valencia. 225. Teléfono 3.259 A

H U G O  H A R T I G
HAMBURGO: Bahnhofsplatz-KIostertorhöf. 

E S T O C O L M O ^  N ybrogatan, 3.
P A R I S

N U E V A  Y O R K  

G O T E M B U R G O  
H E L S I N F O R S

Ayuntamiento de Madrid
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iNTERTYra
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E ntregas inmediatas sobre muelle 
N E W  YORK o  A  6 0  DIAS MONTA­

DA Y FUNCIONAND O

Pago c o n tra  
docum entos de 

e m b a rq u e  
o p o r  

c o n v e n io  
e s p e c i a l

i .  A b:í٠í

Í..-Ü

A ^ n c i a  g e n e r a l ;

j o s E  N . de U r g o it i

L a r r a  6 ·MADRID

i؛®

Ayuntamiento de Madrid



MATERIAL PARA INSTALA.

aO N E S  P E  LUZ ELECTRICA 

®  <S5 Y TIMBRES ©  ©

LAMPARAS DE FILAMENTO 

METALICO Y MEDIO. WATTIO

APARATOS. ՛BRAZOS. GLO­

BOS. TULIPAS Y PRISMAS

VENTILADORES Y ESTUFAS 

©  ©  ELECTRICAS ©  ©

Fuencarrai, 68. Teidl. in. is-99

TALLER DE CARPIM- 
TERIñ Y EBñmSTERm 

------------ DE -------------

MANUEL
L O P E Z
5E COriSTRUYE TODA 

CLA5E DE OBRA

IMIJM.I'. ٠

m

.111(. I

PALMñ ALTA, 6, /.\ADRID

Ayuntamiento de Madrid
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A g e n c i a  D E  t r a n s p o r t e s

Sus potentes y rápidos camio­
nes, y el personal especializado 
con que cuenta, le permiten 

ofrecer a usted

UEIITtJOSOS PRESUPUESTOS
y la seguridad de que sus mer­
cancías, por delicadas que 
sean, han de ser transportadas 

sin sufrir daño alguno

P I D A L O S  H O Y  M I S M O

LARRA, 6  M A D R ID

T e lé f o n o  J -5 1 8

Ayuntamiento de Madrid



VIUDA DE 
MARUGÁN

COMPRA Y VENTA 
DE TODA CLASE 

DE TRAPOS, HIERROS 
VIEJOS Y DEMAS 

M E T A L E S  

GENERAL RICARDOS, 3 
M A D R I D  

Teléfono núm. 80-07.

héj.

P l o m o  y  x .B c  n u e v o  e n  ٠̂ ١
t i o g o t . e  d e  b u e n . ,  m . r c . . ·

D e ip erd ic io . de m atadero. a٠(a٠. h u c .o .,  
crin e .! p á p e le , v ie jo , de in ipreota .. arch ivo^  
etcétera; v idrios ro to i! g om es y  o tr o , v er lo ..

V en ia  d e  toda c ía te  de m aler ía le t u u d o .  p roced en te , 
de U .  com peftia . ferrov iarìa ., com o ca rr ile .. bridas, ejes, 
acero  en  oucU eai bierro fundido, chatarra m aciza, e tc ., e tc . 

T r a p o ,  p a r a  l a  l i m p i e z a  d e  D a . o i o a r i a .

IMPRENTA Y LITOGRAFIA 
A R T I S T I C A S  

A. DE ANGEL 
ALCOY (S. EN C.)

Especialidad en  obras 
de gran lujo, car­

te le s  m urales, 
alm anaques y  

toda c lase  
de trabajos  
litografíeos  

de carácter artístico.

A to ch a . 30 d u p licad o  
M A D R I D - A

T e l é f o n o  n ú m .  2 5 4 3 ־  M

Ayuntamiento de Madrid



ÍA ША٧ ؛؟иГмАтеШПшш؛٩ I ٠֊̂ ■6 IL bnO  = APARTADO И ؛194 . ^i  n؛C
Capital social: 2 000.000 de pesetas. Ifl ®^٠

.1900 Constituida el año

(

-L ֊ _ Sucursales: SDII
Apartados: 81 946 248

·SQIlTAnDER
150 90

Máquinas para hierro y labrar madera. - Motores eléctricos, trans­
formadores, etc. - Máquinas de rectificar y  esmerilar «MAYliRí. 
Taladradoras y  rectificadoras eléctricas eWAGEOR». - Bombas cen- 
trüugas y de vapor .KLEIN SCHANZLIN & BECKER». - Básculas 
.FAIRBANKS،. - Molinos por cilindros para trigo y  mala sistema 
«TATTERSALL». - Material para ferrocarriles: ruedas, bandajes, 
etcétera, «BAUME & MARPENT». -Martillos y  máquinas perfora­
doras y  material para minas «HOLMAN BROS LTD.،. ٠ Material 
de bucear «SIEBE GORMAN٠.-Poleas de chapa <!ONEIDA٠.-Trans- 

misiones. - Correas de todas clases. ־ Valvulaje, etc.
Accesorios en general.

.BRADECEREinOS SOLiC ITEn PRECIOS

FA B R IC A  N A C IO N A L d e B A S C U L A S t A R C A S pA R A C A U D A LE S

Л ،  S.TORNERyC؛?
(fundada en I880١

PROYECTOS.
PRESUPUESTOS
YCATALOGOS.GRATIS

٢
m

f ■'-----------؛· ֊ '—٠ ____
BásculaT uente.(on DISPOSITIVO dK ٥ugeAut̂  

PESADOR.TAMBIEN AUTOMÁTICO. MARCADOR INyflNTáNEO

GASCULA PORTATIL

Ayuntamiento de Madrid



TALLERES RODRIGUEZ IRIARTE؛
C O n5TRU C CIO nC 3 METALICAS, CSTAMPACIÓn. |
PORJñ Y CO nSTRU CClO n DE TODA CLASE ¿
DE MATERIAL MÓVIL DE FER RO CA RRILES §

c

I R  U N I

CEMENTOPORT
i ־

lEXTRlÁ
IY№D0

٠ ؛̂*٠

T

0 0 ٠0 ״٠ . C W 0 ٠C ٠«5٠C Í » ٠٠C C ٠C C ، H 5٠C C C C C ٠٠٠٠C C ٠C C C ٠C iVeCCGGGGGGGGCGISGGGOGGGGQCi

١^..*.׳'׳/׳/ ٠ ٠ ՜‘..' .̂ *

o  Y-؛®՜.

É Hijo
Cardenal Cisneros 64|o iv tt?iia i \̂ L־ ^\٠^IfcT־ I

JVlADRI. Tel؟ 28?

DECORACIÓN D^pABITACIONES 
MUEBLES Y TACHADAS

·o.♦־

IMITACIONES A MADERAS, 
MÁRMOLES Y BRONCES

Ayuntamiento de Madrid
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F U H D I.o n A TECLADO

U nica .،á q u in a  que funde y  com pone t ip .e  sueltos d e  ca lidad  igual a  los de las ؟٥٤٥ ״ r i . t . f . l ! ؛
cuerpo 5 al 14 D ido t. ctin u n  sencillo cam bio  de m olde y  con un a  producción  que varía  desde 8.000 letras del

cuerpo 14 h a s ta  10.500 letras del cuerpo  5. p o r hora.

La producción de la MONOTYPE ea inde­
pendiente de la habilidad del obrero, pues­
to que la fundidora va movida a motor.

La MONOTYPE ahorra los gastos de in­
movilización de material, por servir la tira 
que perfora el teclado para diferentes com­

posiciones sucesivas.

Produciendo la MONOTYPE tipos sueltos, son faciHsimas las correcciones, cambios,
intercalados de clisés, etc.

Más de cincuenta máquinas MONOTYPE colocadas en España, entre las cuales se 
cuentan las adquiridas últimamente por Editorial Labor (Sociedad Anónima) y la 
Gaceta de Cataluña, de Barcelona; Editorial Elexpuru Hermanos (Sociedad Anónima), 
de Bilbao; Imprenta de la Diputación de Guipúzcoa, de San Sebastian; Compañía

Anónima Calpe y Prensa Gráfica de Madrid.

D etalles y presupuestos:
Valencia, 266.■Barcelona G. REGONDI SUCESOR DE Ä. ROLANDO

Teléfono 31-37 A.

Ayuntamiento de Madrid
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T e l e g r a m a s :  BENGOA RCIA

BILBAO

DEPÓSITOS DE CARBONES Y COKES
NACIONALES Y EXTRANJEROS

GABARPAJES PARA TODA CLASE DE CARGAS
y

MINERALES
REMOLQUES y GRUAS FLOTANTES

Oficinas; Estación. 2 Tei. 344.-BILBAO

״׳؟؛^··

> 4

Los impresores del mundo entero reconocen que las
MÁQUINAS "FÉNIX”

construidas exclusivamente por la Casa SCHELTER & GIESECKE,

son, sin disputa, Jas mejo­
res que se conocen para 
la ejecución de toda clase 
de impresiones, estampa­
dos en relieve, corte e im­

presión a la vez· 
Multitud de testimonios 
7  referencias comprueban 
que es la máquina más 
perfecta, robusta y pro­
ductiva entre todas sus si­
milares. ¡Todas procuran 
imitarla, pero ninguna la

M á q u in a  “ F É N I X ”

Representantes exclusivos para España y
Rodr í gue z  y Bernao

Plaza Eliptica, 8.-BILBAO

iguala bajo ningún as- 
pcctol

Pasa de 9.000 el número 
de máquinas ..F É N IX ” 

actjalmente en uso. 
9.000 referencias de todo 
primer orden, pues no bay 
ningún cliente descontento 
de tan magnifica máquina. 
Pídase lista de referencias 
en España y Portugal y 
descripción detallada de 
estas máquinas a los

Portugal:
la.

&

sa ٠٢'/'7٤١7r٠V،\'١{№/؛ ٠v;/٠١7،٠'vt/'4'١;7٠v

Ayuntamiento de Madrid




